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Três países comunistas,' Rornê- ,

nia, Iugoslávia e Albânia, 'atacàw '1

ontem violentamente a invasão

russa, O Secretário Geral do PC

romeno afirmoú .que não I1á justi-'
ficativa para Intervenção militar,
acrescentando que êsse hábito tcm

quc acabar. Disse que "a interven­

ção é um grande êrrn da União So­

viética, significando- um grave pe­

rig'o lJar!l a) paz na Europa". O Prí­

metro Ministro da Romênia afir­

mou ser' dií'icil conceber que um

país socialista invada um seu ir- I

mão, mas Irisou que, se nu dia,);L'
União Soviética imaginar uma

contra-revolução na
.

Romênia c

-
. tentar invadir o país será repelido
pelo ·p'ovo.
Em Belgrado, o Presidente Tito

declarou na noite de ontem 'que �

"'sobel'ani� de um ,país 'foi violen­

tada, 'tendo I sido perpetrado um

o 50 Distrito Naval terá 'novo comandante em se­

tembro com a transferência do Almirante João Batista

Franciscorii Serran para a Guanabara. O aluai cOll1a!1dal�­
te deixará o 5 o Distrito :110 dia 26. Convidado pelo MI­

nistro da Marinha, Almirante Augusto Rademokcr, aS­

sumirá Q posto o Contra-Almirante Átila Franco Achê

q\le' chegará a 'Florial�ópolis na segllnd� 9ui'nz�l1a d� J::�s
dé setembro, oportunidade em que sera investido no car­

go pelo Chefe -do Estado Maior do 5 o Distrito Naval.

Admitiu-se ontem em Praga que
a União Soviética poderá adotar rc­

prcsálias contra a Romênia, por
ter o -Govêrno de Bucareste se re-

- 'cu!j_ado a parÚcipar da" ação "do
Pacto de Varsóvía e' ter \ apoiado
'"

/, I, '-
'

'as) autfIlridades tcheca's.

,E;1quantQ isso a r4dio de Praga
informoll q�l� o' ,f'l:gs{del1'te', d,� i',

.Tche,co-Eslováquia, General Lud.'i;ik
.

'. �v'oboda' e ..o seC'r,r,iárl'Q:!t'1J.P: ''parti�10 ". :
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Comul1lsb tcheco .foram lJrêsos'
pelos invaso,res soviéticos,' ,junta­
nien�e com ·outros líderes, do País,
entre os quais o Presidentc da As·
'sembléia Nacional e 'membros da
Comitê Central. Analisando '" a' in­
vasão disse a 'ráaio que '''0 mundo
fala de êrise, mas "é uma verdadei­
ra tragédia'. Quando jovens de :!O
anos prendem um homem que cra

Chefe do Exército _ acrescentou -

quando a rádio de prag-a �sc�11l1e­
se numa residência íJarticular com

a esperança de que �ão l\.aja irai·
dores entre vizinhos' e qu�ndo um
'I '

\. organismo slipremo do Partido CD-

mtInista convoca suas 1·eu.11l0C3
numa estjtção de ônibu�, podemos
dizcr que chegamOS ao ponto final

, ,

Tchecos loram, tumados de� $urprêsp,
bidos na calJital t�lteca debaixo de
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às 23.18 hs, dI '"d:i,�d(.r agô.sto \1 :J:=%'IP::�'"
FRENTE FRiA: Negativo: PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: ]021,3 milibares; TEMPERATURA. M,EDIA:

.

] 9,90 centigrados; UMLDADE 'IRELATlVA M'ED1,A:��
77.4%; PLUVIOSIDADE: 2:;' mrns.: Negativo :- '12,5 '

mms.: Negativo Curnulus Stratus - Tempo mé-
dio: Estável. '
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, SINJESE
CRICIUMA

, . A Comarca de Criciuma ,poderá
ficar sem seus Juizes de, Direito,
tendo! rrn vista a nomeação dó dr.

Rid',;Sih;_a para a Comarca 'de, Blu­
rnenau e o' seu substituto dr: Wil­

m�'r Philippí, em exercjciu na 2'

'Vara, exercer esta função em Cri­

ciuma, por uma condescendência
toda especial já que sua Comarca
é Tubarão, estando em atividades,
em Cricluma com o intuito' de ali­
viar o excesso de serviço aqui ve­

ri�'icado.

li' Regressou no inicio desta séma-
, 'na da Europa e Estados Unidos o

sr. Curt Alvino Monich, Presiden­
te da Câmara' Municipal de Jcín-:
ville. Q sr. Curt Monich, realzou

I� viagem à -Europa e Estados Uni,

[dos a serviço da firma QU3' diri­

ge. Nos proximos dias. assumirá a

Presidência da Câmara Municipal.
,I

FRAIBURGO

O Vereador AI�nir Binolto" \Se­
cretário ·do Diretorio Regional 'da
Arella e líder do Govérno na Câ­
mara Municipal de Caçador, en­

,ViOl.� telegr., na de protesto ao Go�
vernad,or, Ivo SÜyeira,

,

aio Prcsi­
dente lla Arena Catarinense, e aos

deputados da Região (Úseordando
da transferência, do Delegado Rc­

gional de Policia sr. I1ercilio N?lh ..

Diz o ver�ador que "não discute a

conveniencia ou não da transfe­
rencia daquela lf1,ltoridade, mas o

que não cQncorda é da maneira
como foi feita, ,�em' uma consulta
aos membros da, Arena local:'.,

'

VIDÊIRA

A Delegacia Regional .de Policia
de Videira bab:ou portaria' proi·
bindo a venda de armas ele fogo e

fogos de ar�ificio em todo o muni·

cipio: Além da proibiçã0 da' venda
de armas c munições, está tam­

bém proibido o registro de armas

de qualquer natureza.
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Inv_asao ,; que
BOD8tá'espera
cbegàdado
Papa hoje
A Santa Sé confirmou para hoje

a chegada do Papa Paulo VI a Bo­

gotá, a f:111 de participar (lo •
XXXIX-CongTCsso Eucarístico In­

ternacional. Na Capital colombia-
na '0 Sl1mO Pontífice deverá rea-

I

firmar os prlncípíos ".' defendido"
na Encíclica Populorum Progressío,\ .

propondo ainda .a: não violência
como fórmula mais adequada pa­
ra transformar as estruturas ar-

, '

•

'Bises' socialistas ,;,�p:�;ote'stam' contr�
oprime a:;;· Te Jeco· slováquia

- "\ .,
"

grande gnlpe contra �s fôrças I so-

cialistas do mundo". Afirmou que a

entrada de unidades militares es­

trangeiras na Tcheco·Esloyáquia
sem convite nem autorização de

11m Govêrno legal terá rrn grande
alcance nezativó sôbre todo o mo­

vímento revolucionário ínternacio-,
na!.

Em Tirana, a agência albanêsa
fATA classificou a invasão de "ato

agressivo e imperialista da União

Soviética". Acusou também os di­

rigentes tchecos de tercm traído o

seu povo, quando decidiram entre­

gar o país sem luta às fôrças agrcs-'

As varias iates da' 'crise,

.- �,

soras.

. ,Em' Brutíslava, na Praça de In­
.. surrcição, no centro da cidade, ns

il1anif�stante� g-ritavam: "Fora os

nnrtc-amerícanos do Vietnam; fora
os soviéticos da 'I'chcco-Eslnvá-

. ,.

calcas.

Em . seus l)r�nunciãmentos o

Chefe da Igreja i'fixará as díretní-
'\ '

zes para a ínstaííração de uma

nova ordem social na América La-
tina, abordando tarríbém-. ,impor:
t nt I

'- -b\ .

dan e a ocuçae so re a Crise' c

vocações sacerdotais no Continel1-1
te Americano ..

A invasão m�I�'a f.u�precndelj 0, mundo, '�l'ribmzando '�§ líd�rcs .das
poíi:nd'as Johnsnll, oue nparece cumpdmentando Kossiguin. crl1VQC"!l o

CO'Jlsclha Nàdonal d� Segurançª, enqllanto. que o Çh31,lCelcr Maí!alhãcs
P'jnto prder;a eSPcl'àr um Cicrnunkado 'csp�cial d:ts fonte� djplg."?átjca�.
Dubcell:, ° Secretário po _PC trheeo era maut!do SGb cu�tód:a dos' chefes.

, ,militares russos.\·

brar as vidradas e as \,itrines uas

lojas . comerciais_, Por;ulares for­

mava� grupos para hostilizill', os
invasores e eram Fechaçados pe'

l�s metralhador:as I soviéticas que

dispersavam as aglomerações, obri­
gando os populares a uma corrid,t

desenfreada "m 1:)usca" (la seg·ura'.l-

.

vaias c gl'ito's ele "fora".
A notícia da invasão russa à

Tcheco-E,slováquia propagada pela
Rádio de Prag'a chegoi.l 'aos Esta­

dos Unidos c ao Secretário de Es­
tado, no momento em que Dean

Rusk falavra sôbre política exter­
J�a para a coínissão da Plata.forma

Eleitoral .. do Partido' Democrata.
·Aturdido com a informação,' dei­

xou imediat'amente 'o l'ecinto, çlc·
. 'pois de inteirar os espectadores do

ocorrido. Informado da situação, o

presidente Lynclon Johnson convo·

cou o COllsel11O Nacional de Segu,

quia".
\

(�'las decepções!'. Ao mermo tC111110
era dívulzado pela agência de 110-

Veias CTK 'em q\ue o' Go�êrno
tçheco exige que se ponha fim írne­

dia tãmente à'ocupação ilegal do
,

r, I?�ís':': O' Govêrno tcheco' - acres­
" ,,4�e:ritoü' a nota ,_ se ;l'esel'va ao c1i�

reito 'de tomar "tôdas �s medidas
'I�eces'�';árias ,se o seu pedido não
rôr 'ateridido. _

.,� ,P�r' tey tuino o I>iesldente Lin;

�loi� ·.Joh};,SOll, em comunicado di­

yulg;ào onteni pela Casa Branca,
del�uneiou a invasão da Tcheco·Es·

lováquia cómo "tl'ág:ica" e fêz um

veemente apêlo à lJJ1ião Soviética
P' flS 'outps nações que tomam !laf-

"

t� 5�íÍ. �nt�tiy.Qnção para que, retir�m
sUás' tropas' (le' ter,l'itório tcheco.

�a ON,U "o Secretário U 'Lhant fêz
um i(íéIltico apêlo no . sentido d0

que dêcm uma prova, de maior' mo­
deração ·.cm ,s'uas rClaçô,e; com o

r'Ovêrno e o POYO tchecos. AccnA
tU01{ que a il1ten'encão armada ii
contrária � Carta da- ONU �'cons.
,t1itui um sério g-olpc' contra ai 01'-

Assumiu inter.namento aPre­
feitur de Fraíburgo o sr. Edil'
Prestes Valin, Presidente da Câma-

,

rOl Municipal ' de Vercal1{lres,. em

substituição ao sr. Rene 'Carlos
Frey.: que se""Úcenciuu-' para trata­
mento de saúde .. .o 'sr: Rene Fre:y
está Iícenciado po;· tempo indete�-
minado, permanecendo afastado do, D

'

. .!:'..

t
'.

dç,t�'go até sua total r,ecuper�.:ão_ ·1 ,�r.Ole , O ,II e�BRUSQUE .

�" .
'

"

"
'
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ra a localidade de Batcas, su1!·dis" ' I'

t�il;o de Brusque. Recentemente, o ' LI
,

, GOIl<i)l�nadot Ivo'Silveira inauguro�l O Mjnistro' da Edueaçã�, aC�Ill'
o servi-;;0 de São Pe,dro, São Leo· /IJanhaíío dos intef!rantes ,'_ do Gru-,', I' � I \ ""

PQl,�O c, :'Azambuj:a.' .

.
,;'
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\ sidente Costa:' 0" SiÍva\ :lno "Pá1aç!O

do Planalto, o relatório final sô_!Jre
a matéria.,
O antepro,jeto é compõst()' )J')r,

nove projetos e antepro:jetos fIl-)

IPi, quatro .resoluçÕes e três· suges- ,

tões" e -abotda os seguintes asprc-,
tos:· 1 --;- funcionamento le estrutu· ,

rOl da univeFsielade; 2.- cursos e

curríCUlOS; 3 _ cO'J:po dQcente; 4 _

cor'pd Idiscente; 5 - sistema finan

ceiro_ O relatório a ser .entregue
.

hO,je ao ·-P.r�sidente da República
será posterio'rmente examinado por,
uma "comissão in-tt>r-ministerlal_

Quando as tropas �'oviéticas, po­
lonesas e búlg'aras, ,r'e�orçadas"de- -\
pois pelas da HUllgTia e Alema­

nha Oriental, invaclir�� ;,'0 territó­
rio tcheco, a primeirl ii�r'eocupação

I e:10'
.

Govêrno foi pedit: ,ao povo,
através da Rádio de Praga, que se

acalmasse e não' oferecesse resis­

iênc1a t invasiio militar, tio que
foi imitado pelo Presidium do Par­
tido Cô�;-nista da Tcheco-Eslová­

quia. Os habitantes de 'Praga dor­
miaml quando, de luadrugada,' as

tropas invasoras ade,ntraram ter·
·Titório Tcheco, ui'ndo-se ,as que

já se' encontravam no país em ma- ,

nobras. A notícia da ,invasão foi
difundida para todo o mundo peja

;)�á.dio (le Praga, silenciada lqgo de-

1iois. '

Os Tchecos àconhmm com a'

not,Ícia. Os russos, estavam
.

cl1e­

:;ando. Uma onda de indignação
varr�u o p'aís. Os ''lloradores de

Praga abandonaram suas cá�a�,
conduzindo bandeiras e levantan­
do barricadas. Entoavanl hinos' e

levavam cartazes com illscriç'õC''s
de apoio ao movimento de libera­

lização elo socialismo, exaltando a,

cOIlduta do seCl'etário-g'eral do,

Partido Comunista Tcheco Alexall-

dre Dubcek. Os, "revistollist,as"

ca.
-

,

Três tanques soviéticos', foram

incendiados por jovens tchecos

,que, arrebatados, ousavmp enfren­
tar as al'mas l1ussas. Os carros blin-

'. ,

dados .de combate estavam csta-
cionados em frente a Rádio rIe

Praga que foi fech�da. Os jovens
,não se continham e extravazavam
de tôd�s as formas o seu protes­
to cplltra a agressão. 'Is muros pi-

..:.. chados COlll "Fo'ra'! �s Russos"

comjmnham u'm, .quattro muito pa­
recido com' o de Páris invadido pc·
la Alemanha nazish�. Os

'

jovel1s
tchecos representavam a Resistên­
cia. Turistas que visitavam ,a

Tcheco-Eslováquia fug'iram de Pra­

ga para a Áustria c Alenlanha Oci."
Gental fornecel'am com cletalhes
os principais lances da invas;;o

, Ique se processou através de qur,­
'tro pontos: l'ronteirn da U�lião das

, ,

Repúblicas ,Sod�listàs Sovjética�,
Polônia, Alem�nllà Oriental e t�llll­
!,;ria: Siulli1tilpeh lJente a\'iões so­

vit:ticos e 8!,a3 4Uados ccUran',l;l
os' llel'Oportos, irtclusive o de Pra·

ga, Afirmaram : os retirantes (jlle
os tallqtiCS st)vi�ticos foram �ecc,

I,

rança para avaliar as cOllsequên-

dCI1l e a �noraljdade ihtcrnadonais,
que são o filndamento do documen­
to.

ri 11 Brasília, o Chancel�r Maga­
lhães Pinto, após conTerenciar com

o Presidente Costa e Silva lJela",
t'arde, afh-mot� que "o Góvêl'nlJ

bra)sileiro considera a invasão . da

Tcheúo-Eslováquia uma violência c'.

lima 'flagrante' vioh�ç'ão aos' pr'i'n�i-
.

pio,s 'da Carta da ONU"'. Afi'rmou

que "a ação dos países, do Pacto de

Varsóvia está' sendo condenada pe­
h opinião pública mundial por se

tratar de' um atentado ao dil:eito

à autb-cletermiilação c ao principio
de não:intervenção".
Mais ,tRrde, da tribuna da Câmr.·

,ra,. onde ,compareceu pal'a dar
.

J�ciência �o' Congrésso '" ela posição
ln'a:SnciÍ'a 'en1 �ace" da, ag'l'essão; as­

seg'm\l1il '.
qlie' o 'l\Únistério d'aS Ne·

,
, ., , .1

lações Extel'iorcs ,já adotou tôdas
as providências necessar'ias para

. que sejam .proporcionadas tôdas as

'garantias para os brasileiros que
se' io?�ontranl cm te�Titório tcheco_

No Vaticano, o Papa Paulo VI re­

Zou ontem I?elb futuro 1I0 mundo,
IJôsto em perigo pela invaslio da

, .....

Tcheco·Eslováquia. Afirmou o Sn·
1110 Pontífice que ,deseja personi-:
ficar em sua peregTiI�açãu � ·C()._
lômbia o Cristo dos pobres e dos

que têm fome, aercscentando:
_ Com êsse objetivo em nosso

coração, iremos' com humilde ale­

!fria c com csperança à Arpérira La·

til1<\.

O Papa fêz um apelo ao cl�r(J e

'aos fiéis que 'não preguem a ,io­
lência ol.! a revolução como fórmll­
Ias de resolver os' problfl na:; so­

ciais, dizendo ainda que ";para nós
.já ljassou o tel).1po da espad:, (' da

força. :.'::ste é o momento exato pa·
ra o amor cristão entre os homens.
Em Pl'ag'a, o GOV�1'110 tcheco fê!.

l!m apêlu para quc ,se apresentem

doa(�Qrcs de sang'ue I�OS hospit.ais
lla cidade, o qlle leva a crer que
haja <_ grande número de feridos_
Tôclas as atividades foram pa'Í'àli-
,sadàs bntcm, em sin'al de protesto
,.pela ocupação (hl cidade pelas tro-'
pas do Pado de YarsÓvia. A princi­
pal estação ferroviária de Pl'ag,l e

a estação central foram bloquea.
(las p2los soviéticos. que cortaram
tôdas a's linhas telefônicas. Tam-

1)":1 aLs composições proccdent�:,
de Berlim, Varsóvia e Hl1dapesj)t)
foram impedidas de alcançar a

fronteira tcheca. Em llratisla'í'a,
milhares ele pessoas cOl1CeniI!aram­
S� defronte ao consulado �'eral da

UnH,'ío : Soviética, protestando con·

ira a ocupação do País. Barricadas
fOraIll armadas 'uas ruas da cid,t-

1

(le, travam�o,sc viulentos comoa-

teso

_...,,"'....._.......... -..,...,_---�'_r�nl�,

Conto na S'I

nr =r a!i!iUJ

saíam as ruas, c inc.itavam o 1)(1vO
it reação. Praga amanheceu no cli·
ma beligerante (' ameaçario!' dos

tU1ll,lttl:fi SQvlé!lco: fJ.t�í) ttú"m vi-

,.

,,',1

das, da inva.são russa a território

tcheco.
Em .Londres, porta-voz ofiel:.!l

,
in�onTiou

'

'que o premiel' Harold
I

'Wilson' e ° Chaneeler Michael
Stwart il1terl'ompel'aJ11 suas férias
c 'regTcssaram a Londres e�1 face

ela situação tcheca.. Nos Estado"
Uni(los, o Embaixadol' lh. Uniêlo

, ,

. �ovl�tica 'compal'eCel�., pessoalmen-
te '_à 'Casa Branca 'para informar o

Presidente Lyndol1 Johnson do mo·

vimento de tropas russas em tl'r·

J'i�óri,tcheco. Nota ofioi.al c"'pr,
dida pelo Govêrno soviétic'o, di nd­

.gada lJela Ag'ência 'I'asfi, inJ'orm<1va,

lJue'.a inv,asão se consumou' por so-

lie itãç:fio I.}e fnu:iol!ád03 tcheco,

com o ,intuito de l'onto1'l1:l1' a tlllwa-

ça ao sistema socialista por parte
dll.S Hil'ç�s çuntra-revoluciollárias. '
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,'/Criança Exce�cional: UIU rotulo discriminfitiva
�ara Alvaradn Dos Santos

" .; tempo irrecuperável, já que 'mais co nPI::x�s:' e �is�riminati�as,
I Agol'a que rm to'do o Br:isil, o tratamento em tempo, alcança melhor aceitas pelos pais, pela
se comemora a SEMANA DO EX·' sempre resultados que não são sociedade e também pelas crian-

CEPCIONAL, acreditamos '-lU,C se· possíveis com os tratamentos taro . (las que alcançam ."'entender ';,

'Iria interessante voltar a discutir dios. E o evitam porque não que seu problema. I
"

,o que encerra a denominação EX· rem que seus filhos sejam chá- Acredttarnos assim' que o ré-

PEPCIONAL. -, nados de EXCEPCIONAIS. ,IEvi- - tulo de EXCEPCIONAL dado às

I
.

tam, inclusive, levá-los a um tra- criaílçll-� com problemas, é ano

,� No Brasil entende-se por EX· tamento fisioterapêutico, roniá- tes um de��serviço que se 111es

��CEPtl01'BL
aqueles individues tríco 'etc., simplesmente porque a presta. Em nada' as <tém

.

ajudado.
, ue apresentam alzurna deficiên· instituição dedica-se ao trata- .

V, Exceto a segre_,g4:1as ainda cnais ,

: ia física ou mental, i11c1ui;ldo.se mento de EXCEPCIO�AIS; con- dentro ."da ra'mélil('J dá sociedade.

! I rrohlernas audio-visuais, retardo tríbuern assim para que as crifln. cnn�iitui:!:�\,'apcil�sr�l"i;. ,):t1,al� uma

�, htental, alterações motoras etc., ças venham a transformar-se tnHuçrio de�' denômi!1a,ç'Õ�s vulgn-

II' também os super-dotados. cm vcrdadelros excepcionais, uma res como "cab�ca:du;'�", '''fraqui-

Q Ainda que esta seja a ideia "ez que lhes é' negada a eduea- nha", "aleijadinha", "taradínha",

l'!i�centtal do têrrno,' na verdade, por qrro especial a que têm dirr ltu etc.
'-

. I
I XCEPCIONAL se entende COI11U·

.'

� mente os retardados rnentriis. Na Argentina as crianças l�O"l1" Se, o nosso. ':Iirohlema é a in-

IlDaí
-porque achamos que o têrruo debilidade auditiva ou visual sã(;.· corporacão- &essas � criàricas den-

lé discriminativo, prejudieandlJ encr ninhadas a escolas jl� edu- tro da famílirt. \� "da sociedade, o

ao contrário de aíudar as cria. I· cação especial e m,nca são torna- têrrno EXCEPCIO"'NÃL será' sem-

ÇllS
•

cOf'fllJ pfoble�as.:
.

-.

das êtln1.o EXCEPCIONAIS. I�S'SS pl'e uma ba1'l'eira a mais: a �er

[i crianças com retárdo mehtal se "transposta. Recordemos ape�as .

;" .

Em São Patlló exj�te uhHI. ir!,;· lhes dti�niá através de esCOlas di·· que não' s�é necéssário recupe-

,! tituição que se chama i'da criai!" fC1'2I1C1aís e núilcà se �J;o.cU1;à êo· rar a cria11ça como tal mas ta,;nl',

: ça defeituosa"., E' lamehtávd locam tÍln {otüÍo\ para identificá' bém os pais 'e todo o seu núcleo"

'II
que isto ainda ocorra pois esta" las. No México as criartças que familiar..

\ depotnlnaç(ie.s
. são duplamenk aC[lii' sao EXCEPCIONAIS, são Prestemos à criança com pro·

�I, discriminativas. , 'NIuÚos pais e'l'Í· c(lilsidel'lltlas dÓ leI1ta
. aprendi"!.;!' blemas de aprendizagem, na se'

II tam sistfl miticamente recorrer às g·em. Estas expressões têm van.' l1;!a6a que se lhe dedica, "Qma ho-,':

� iinstituições qüe se dédiéam 'ai) tag'ens evitleütes: abrangeii1 crian', menageIlji 'e ,um serviço,: NÃQ
.

A

tratamento e educação de CRIÁN- ças com problemas os mais di. éHi\l\'IEMOS.M�IS DE EXCEP.

'ÇAS EXCEPCIONAIS, perdehdlJ versoS, dos tliais simples aos...... CIONAt.

: ESTADO, Florianópolis; 22 de agôsro de j 968 - )lág. 2 �'.

Da necessidade d� cons�·var,a natureZl'
I \

A Seixas Netto concluir . ., Como o sish'.-na esta· .

cional
.

está em m�I�Ja.nça' de

ordem nos ultimos I;' anos, com

a desordenação progTessi va das

estações climaticas do aho; co,

I1}O os ciclos geo,átnjosfetico�'.

::,
estão perturbados a )imites cri·

ticos, cheg-amos ao ponto de' ado

mitir que conservar a NatUl!eza

é proteger a vida. Com mais de

vinte anos de constante trabalho

g�(" neteorologico e climatologi·

co, constatei extremas variacíie;;
, ,

...

I' I
é possivel silg'erir; sugerimQ.s aos e não me tenho furtado a' dar in·

Govermis tahto _Municipal' quan, �

. forme' 'de importaneia p�ra uso

to Estadual e principalment'e �., publico.' >(

êste, a criaç.ã'o d'um' Centro 'áe

Conservação de Natureza em Arvores nativas estáveis ela

Santa Catarina. Sua importancift ilha de Santa Catarina, princi-

...-,�...._�norme, tanto.;_ ponto de' vi,>� . ·cp�lmente,· eónforme ,algumas cen·

ta do flproveitamenfó da: Natü-rf"
.

tenas'
..
de' testes realizados, podem

I

I za, como do ponto de vista cíen· 'injetar na' Atmosfera baixa até
,

tifico. Não. servirá'" um 'Centrg, 400' litros d(l agua por z4 hor:1S,).
: I deste para um simples trabalho por unidade de 100 metros, cubj·

r rotineiro; servirá, por certo, d� cos; atualmente estas in,jêções
I embasamento cientifico; ..há ·que .

.", naturais de agua na. atmosfera

II levantar nossas flor�stas' rlativa-s, :. r'não cJ.1egam a 50 litros. Isto nãn

.1 tão. dizi�adas já; ha qu{l le:van� é bastante para manter um, _i'el{i.
tal' e incentivar os /parques' fIo.' . me de umidade no subsolo.

..

. \ � .;._.

restais; rt.í que estabelecer' os Então ,participa: do processo

bosques mo.dubdores climaticos. ,de secagem da superficie e su�a�
da mais alta importancia no mento do lençol freatico. Os par-

futuro. Com a conceútração de. ques das pequenas. quedas 'd�

trabalhos dos botanicos" dos '01" ag'ua, como algumas na Ilha (Ri­

nÚologos, dos hidrolog'istas, dos" 'beirão � Assopra), mantinham até

climatologistas mUi,te;' se poderá. caixas distribuindoras de 'agua

I
Há, no K"tado da Guanabara,

,I. o Centm de I�squizas FIOl'estàis
: c 'Conservação da Natureza; seu

"I trabalho é valioso; suas publica·
ções cientificas são notaveis. . O

arboreto c�rioca tem si::lo ,nagul'
ficamente I estudado;, tem ,sidD pe·

riodicamente. divulgado.
. Mante·

mos contacto com o. Centro; ad·

miramos a obra que se realiza

diuturnamcnte. Por isto, se nos

·

alimento denão estão mais em

rcgime perfeit·�. 1). evaporação
acelerada por regime ténllico nãn'

está c�lmpellsada eom o ciclQ, in­

jeç�o de agua na atmosfera·eva­

poração na atmo�fera.carg'a re!li­
dual no solo. O que estií 'hàvemlo

, .' , ,

é evaporaç.ão dir�ta;. por, aumell"

t.O de ",alor tetmico do solo 'e

falta do sistema injeciOrial nati·

vo
.
da t�rra.

Sabendo·se que à proporç�iiJ
,que sobem a� massas , "( constilJ�

çõésr sobe a teÔlpera�ú.r.a ll:W"
" biente t�m.os que uma, g'J:andé CÍ­

dade 'pode' injetar câlbr. na at·

·

mosfera local até 12 graus aci-

ma da normal- ambiente. Assim,
c�nversar a Natureza é permitir
um meio eficibnte! de titnio I;latu··

ral da atmosfera. .
Não . é o sim·

pIes desmatamento \_ 'desordrnado
que provoca \as estiagens; há va-

·

rios outros fatores de ordym .geo·
meteorolog"icas; mas a ordenaçã'o
de áreas desmata\leis' ,. )p�iiodi�'1-
mente e a -for�a:ção 9� 'Il,açques
estaveis .rrioduiã'dores ,é' d�

.

nofa.
. vel i·mportartcià. ') Senão, hO�lvel'
Ú;to,. o futuxo sofrerá cJnse1luen­
das. Cabe I:;onservar a atmosfel'ii;
é uma obra que cabe ao homem

nos seüs, varios ,ramos de, saber, �

muito principalm.ente. a Oeo·me-
·

teorologia. Fica a' ·sug:'.st10.

Ensaios d� cri,tica literaria (I)
Arnaldo S. Thiago, meus irmãos, à querida filha, que

.. la se foram, antes de m'im, de re-

Escreveu Augusto de Lima tôr�o à "ida de além�túmulo:
Júnior e o fêz 1mblicar pe'stcs "Deus os levou' para o Céu, onde

dias em que "a barca �e .S,. Pedr,? me esperam na família espírita a

continua a ,ser fustigada pelo
,...

que pertencf,nos na. Terra". Sim,
vendaval da iJ'1wit'da(k"; um <_I:rur;., ..

: .. pOl:qucy. temos observado a vera-'

tunÍssimo� liv!',? �i)bre Dom" Bos- cidade da affrmativa' de Jesus:

co, em; edigão '!lu ·ailtl).r, dfl:·.(c'lual ".o que fitmatdes na ,Terra será

teve li gentileza fIe irie ofcl"e��er firmado nos Çém;", devendo' ape·

um exemplar pac' Me l"llbricallo. nas' eompreender·se que lá espio
"BOM BO$CO" veio ratificar um ritas, católicos, protestantes, bu·

conceito que f()rmul�i.' Plol·ft 1j.Í,e� . distas,. ortodoxos; musulmanos,
. )

próprio uso (; qne m�, Jpvou à
< desp'cm os farrapos pelo pensa·

certeza de que (] Igrp.ja, s�h :.. a
'

..mento, pelo infIúxo do amor e

ação dos últinl0s pa1Jas, vr)ltar:'i ':i :ltão mais por simples convenções
à sua a!ltiga fi!leii!lalle para com e rótulos.

o Cristo, dé f!11� se diz )'ppresell· O teinpo é de se dizer a VC1'· --

tm1te na Terra.; i's�:� conceito ('. dade sem ambages. Augusto de

de q,tie, 1'eall1'1,ente, nada há" ele L',na .f,nio�, leal adepto do Ca·

mai� ,parecido com um espirita tOl?dsfno, assim, procede, áo di· I

qU'e I.JUsca acima de h.lt[o o cá· zer à página 13: "E' estranho o

minho da regeneração, do qtÍe que ocorre num certo catolicis-

um católico ela velha !';mlrda, .. <ia mo contemporâneo, onde se Ia·

qual conheci magníficos
� modelos( la muito em fatos so<;iais, cuisas

em meus queridos pais. Estes, .mi-rabolante's (como as desse ri-

pOl' ctausa daquela impif'l'Iadp. 'que dícUlo bispo braslleir'(l que sc der c

nos fins do século (�ezenove Jóá
. daí'ou nos� Estados Unidos "ci.

,
'

.

começava a dominar na igTe;ja, . dadão' do mundo") • e vig'nmente
Co.nforlne à palavra ungida de e vaziamente especulantes sôbre

amargura, após a n10rte, de UI11 política econômica, etc. Essa vel,n

dos seus maiOres pontífle\'s'.- sendo � continua o au(.or 'na

Leão XIII, fizeram·se devotados me,rna pág"ina - a tarefa t\lf'
espÍritas,� clareando, desta.rte. os pe � 'uri's' tantos exphentes de;;;·

calbinhos da R;eligião I
.sôhre' t} "�: sa .bllrla que sustenta' que a Igre,

qual se tornavam densas aS' nu· ja não foi feita par� ensinar rê,·
ligjão e vida- cristã, mas para or..

-

"

ganizar a sociedade cQ,ntemporâ·
nea em mQldes "modernos'" que,

entretanto, os quel, conhecem um,

pouco a História Universal vcrÍ·

ficam que' não passa',rh essa so°

ciedade que pregam senão na

vens do' convencionalismo... " r

Católico da velha estirpe mi·

neira, Augusto dé Lima Júnior

tem a espontaneidade e a since·

ridade dos homens religiosos. "O"
tempos passaram·se" - relembra

ii página 11 do seu interessante li- :
vro - Deu!!, levou minha Musa que conhecemosmesma como

lnspir'adora para o' Céu, onde ela

'me esp'era na família salesiana a

que pertencemos na ter.l."a". Tem

essa expressão a mesma, f&r!ça'

pré·cristã ....

"

.

"Jesus. Cristo - pr�sse!!,�c ()

autor - se tornou -,uma figura
ultrapassada, (Abramos

��;�������n��'���__�nn�o���'L_�'�'��9�__�l��"�llf�.p���L������r���,

tensos espírrtas. l'eferindo·se a

. AlIan 'Kahiec que, J diz�m êsses

"�odernos", também está ultra·

passado) puramente literária e

raramente. citada para enfeitar o

palavrório :vazio d:êsses falsos

l;l:postoios socio.econômicot'i; de

bigo�inho 'e gT.avata, que preten.
. dem uma sociedade perfeita, des·

prezándo a unidade HOMEM, por'
êles já enquadrada no rebanho to'

talitái"io. Falar em FOR'ÇAS . DO

MAL", em D�ABO, ,em Pêéado",
em ��nitêficia, .ei!l1. contenção dos

instilitos,' etc., tôdàs .. essas. \ C01l­

sas que sãQ os alicerces da moral

cristã, é 'ser retrógrado, atrazado,
não estal' de acôtdo com os tem­

pos presentes, etc. E essas' idio·

lices empolg'am e .entusiasmam
os pOl,lco inteligentes e ,chegám a

atordoar' os ignorantes e aventu·

reiros, instalados em .cátedras,
postos de direção política e até
eclesiásticas.

Não é preciso pôr mais na

carta: cá e lá más fadas há! O \

,que nos vale é que, para os bOns

càtólicos, como Augusto. de' Lim;J�

Júnior, 'aí estão os papas que
desde' Leão XIII vêm ilustrando

os Amiis da Ig'reja e' que hão de
I

conseguir reestruturá·la Segundo
ã hnnal1idade de P-edvO, para qué
s� restaure, nela' o: verdadeiro .:..

.'" .

Cristianismo do Cristo e Os bb11S' i

católicos encófitrem satisfa9ão
aos seus ideais, sendo que, para

os espíritas esclarecidos,· servem

de garantia os constantes influ·

xos de amparo recebido (l.e Guais

como Allan Kardec, A!�'osti)lho;

alg'uns dos papas desencarnatlós,
como Ldlo. XIII, João XXIII, fs­

se nobre espírito de Emal1uél e

tantos, e tanto.s outros, não es-

o austel'o Bez'erra . de

EspiJ:Uas....=Ç!IJólicO!�;
,

sh-; "".

. -

De
.

ordclil (lo 'irrúãó Vi'ce·Ministro em exercício, a

na furnla. constante do artlgo 13, p:trágrafos 1.0, 2.0; 3.0,
.

--:_------

4,0 e 5.0: do Cu;:n!1rcrni�so desta' Vel1Eirável d ..�.em·Teti
,T,

' \ '

... \ '.NI):RBERTO CZERNAY.:�' ��':'�'::"o ,.�>}! t.'.',,�.. ,:,�"��'
ceira. convoco tüdos os irmãios abaixo citados. ,para reu' " �;', ",}tl I 1(.. �,�.':..'

I CIRURGTÃO' DENTISTA � "�:l',;;,(,'" í ,". I ;',

nidos C111 capitulo procederem, ;neste 4.0 di.imingo de a-. I I
gôsto de 196R, con[clmc a �ill1 'está previsto no 1l1esrl10 IMPLANTE E TRAN-SPLAN'T� DE DEN:I'ES I I
i\I·ti'gO, � 'e elçcio dos candida�(Js a Milli\5t1,d; VieecMlnis'- J)entist.5yio Operatória pelo 'si tCIm; de àlt;.l rotaçi\o

i

D f' 'd
-

d' M'· Ad"
..

'

-cd t "V ttr:Hamento 'IndOlor).
"

i
tro o e 1111 óres

,
a noVá esa m!lllstratlvd' es aé·

I,nerável Órdem, r�':'a ·ti �gestãô 90 ano' ccrliptÓltllssal nb
' ,

, PROTESE:. FTX.� F MOvEL .e

. .

d 1968 1971 d 'd' b I '1
.

EXCIJJSIVAMENTE COM HORA'· MA,RCADA L
tnelüp e .. a' ,

e Qcor o ·com O esta € celC O\.ilO
a'digo 11, cio referltJo Cunlprumiss'o, dcm ingo dia 25 '. à.; pa�' 11 às 19. hoí'as .. I·

, R.Ja J�rAl;i)Tlo toelho. 32). \ II
.

10 horas.
. .'E(jlfíC!Q"lúlieta, conjunto de sOhs 203 i

E neste Edital de convocação, reáfirma:"se, de acôl'-
. . -I

do cem o dis�)üsto no artigo 11, o convite dirigido aO --r-'�+�·-�_'_--.-"'""""F�-�'7�'�---'''' �I��.õo-- '" .......;�.

revclnio G�lardin'b do Vonvénto Santo Antônio, c\�sta .'

,. -

cidade, conful"me üffcio . expedido sob' n.e 11/68. ele'

20/8/68.; .solicitando o seu digno compárecirneilto ou

ele seu, preposto.
'Irmãos: Dr. Osvaklo Rodrigues
EmmaT)oel Pereira Campos
Jeão E�'yli'io da Snveiqt

.

- ....'L!ilW
"htT'

"'o >

o seu d.nhciroJu;7.Ó de Direito d : Ccmarca de São Jcsé em: ..

LETRAS DÊ CAMBIO
. . ,

<'
,

!
"

Ca:1ório' GO Cível -

, \,

AÇÜES - mmÊNTlJRES

OBRIGACÕES REAJWHAVEIS

. PROCUR E A PROVALOR SOClEDEDE CORRETÓ­

OvDr utor Joyrnor Gumarães Coloco Juiz-de iYl:elib 'cia' RA - -AUfÔ:!ÜZAbA A t=:UNClôNAR rELO 13AN-

Comarca de São José, Esta.lo de Santa Cara.iria, na for- CO CB.Nl RAL - carta Patente n
" A-67/786 - que

ma da Lei .. etc. Ih� indicará 'g me hor [,.1'11111 de segura.iç i .e ele maio.",

.

FA7 S"BDR I' 't l it I l 'I�i ren�Ia"b,iiida'de. I

" -.Lo /'\ 1:'\1tüco�qlleeSee(;a virem bn ne-e AA'" /
I

.

. \ -Ó. '.J':-JQtJE ._ 1-965 011
\ f conhecimento tiverem que o' Porteiro cios -Auditórlós '

. .1

I � 'tte� Sfl\'eim, zí - SL 4/5
'ou quem sua vêzcs fizer trará núbl.co ryegiLi ele -verida' , .

,

,
- .

(
,

. ': tEN'rtto COM'ERClAL DE FLORIANóPOLIS I

e orrernatacão f1 quem maio; der e maior lance ofefti'cé.l'. I."
. , .

. .;

DlRiTORES = Prof. Alcides Abreu - Eurico Hovter- ;

J sôbre a avaliação dos bens �)"'nhora�lns a ,AIl.TON AN:

TÕNIO PERElR.A. nos 'lutes da /\cão Executlve=n? ..
t .

• _ ..
'

44/68, que lhe é movida �Of Derncrval Neves dâ Costa,
{ .

i, a realizar-se no próx.1mo dia doze (1�) de �e'teff1hr? '€101
corrente ano, ás dez (10) horas, �l �orta do �réj Id da/

, j , Ptefeltu;'a Municipal de São José ,m.le ftlilc1t.nQ ti r:'·

DEEDIT.\L

.

,

� �--,,�]�
---

n'e!� ---?r1tf_·��_:.c,;,.�� "--!�����m')
,. \ ,*

Btlt .:; �M,lRCAS 'E' PIfElfTES
�

. I

,'I
. i�ptÜ{(jTO r(�'}IMAP_AES &. tiA. i

, Advo�i;l'd.,,;� e Agent'::'.� Of'r'ais da Propriedade I�dllstiia i

'I' rum, enJ'o' bens são os seo.uintés: "um terreno sitl.l�ld'1 1.1,.0 \
<\,

. te.., '

...
:

,

..,R..e.·_.9:j.�-t.! ..o.,·, ,.((C.,.• ITI,alT.as de. c.óm.'érc..io e.· indo{,/s.tria,. n. 0'\\.;,:', i

� ,pel'ifnetro urh 'rio do distrito de B.aITeiros; 'l1est'e Muni� �' ,
.�

11
,. \ '" d' 4'10 00 t j'

.

d
.

"'1'· mes . C,\ ml;:l CIOIS,. tltU.OS de. e tabelec!nlentos; InSlgflla�"q
I' C'plo, com a anta c e me r()s .qua;,ro os !11ê�.Il1- 'i, '

..

, .' '. ,'.••.
". '

.. ' , •. _' !

.. � ,t do' dez metros ele fretite é iguai m:'t!':H!em na'lirtlía' de' 1\:1��>9�!;�,ropagandas patentes oe Invençoes, marcas cle

.,<C'.",. )'
,.....,.

�
'.'c; , �. . .' exponaçao ,etc. ,

fundes, Lendo em Gada: lateral 41 metros" cem a� seguin- .

, '

�, Firal em FLORIANOPOLlS
'.� ',! tcs confJ'clitações: f(ente ,ya:'(1 ·(a. /ruo .. JosS. Vital' RO;';.a,. ..... .

.' ,.1
.

í
Rtra·tté, SJl;\ÍElRA nO J9 � Sa'a 8 - Fone 3912 .

� .. ,f'lnelôs cem terra é e Lêopü:�10 Torqúáto dá ,Rosa ·.e t.(:Dl ,..

Enct ,""releQ "PI' 'TENR C:V/' -- C:i;Y(1 pr" ta' Cl7 ;

quem ele elire:k; ele urn,'!ado extrema cem, teúl,Is ele G€:: ,. .�' :'.'::-' ," ".' L .. ' "".'" / I
.. Matrlr: .

..i..:_, RIO DE' JANElP,Q - FfUAI'S: - SAO I.
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otdenl 23.359, 110 Regi�trb' de IrnÓvei,s d@�t3 Coníai'ca,

ova! iados pel a quant;a de oito ln il e quinhentos cruzei-
"

ros novos' (NCr$ 8.50(00). E para que ,chegue a notí-;'

c;ia a toelo,';' que 6� 'q�leir.a.m arrematar, n1afldou O MM: .

Juiz exnedir o presénte 'edital que será _!1líÍJlkado ná for·
i'
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. ma da lei e €ifixado mo Jugar de costume, D .do @ �1 a<;ca�

do ne';t:1 !c;daU� de S50.José, aos seis d:as do mês de ;-
1 gôstn ele Dl iI novecelítcis e s.��se!ita .e oito, Ew (Amal'do
I
J M. de Souza) E�crivão a dátilografei e assino.
i '

Joymbt Ou;marãe, 'CoJm:;o - Juiz Tde Direito
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� rLA'NTEC LIMn'AOA, f' ma "ioneira em S:lilta +
Cdtari!nl río ramó do organi7ação, racicrw'ização e me-

I

caflizaçãti de serviços em emjrêsa, �)úblicas e privadas,
,
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.

tem o prazer de cOrllu!1ica!' que acaba ele itl ta af, lima,

10jí, f l'U<1' Jél'éliimo C '.:,:1110, i1
o 3::'5 !ial'a' deliLlwtração 1
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'DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,f:orq'm extraviados os documentos do CM-12 e

.
' \...)

SR-9, pettence;htes a Construtora Farraz Cavalcante S.A.
. .... � .

Paulo Lopes, 20 ete . agôsto de 1968.
Cahral

I 21
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Getúlio Zcmêr

]'lermin!o Sertha da Silveira

Wanclelino Schtlltze

João Ignáci,o �omer
De1gíd'io Antonio Durr1 Filho·

.

O ó\'io ele Fraga
Reciere É�ltrarni
Wa'dir Wendhauseo

Edgar Pancch

Carlos Schr:nidt
Waicl€l11ar D:a; de Oliveii'a

Dr. Francisco de AssIs
.

Rodolfo Zomer

José Fiorel1l3110

P€clro João Baurer .

Flo-rianópolis, 20 de agôsto d� 1968

OsótlO\ de França \ ,

Irmão_ 5ecretúrio da V. O. Terceil'à

\.

CASA
Vende"se ou alugo-se uma casa de lmaterial CO�l gjl-

tàg�� rt�· Estreito.
.

'Tf�t'Or na rua Lacerda Coutinho" 0.0 14.· Centro.

25.8.

MOCAS
"

�J·ect<:a·se, de môças ::a'3 serviço. ele

TE. rnf"J�m _çôes ,na' VICS, à rua Fe�ioe

fone '3086.

,

II
LANCHONE I ISchmtdt,' 3 - :

22.8. I
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Reinaldo Oiae 'de OIÍ\'eira

Irmão Ministro da V.O.T.
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ONOFRE GOMES DE ALMEJDA
'"

:

1•••••• '"-'- ... : �
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Maria� Estaudelina. de Alrtreída � seus ,filhos Lau·
'"

reano, N1rciso, Maximil!atlO e Antônio Gomes de,Almei-
"1' '.

I' do e respectiva' l'am;lias, agradeceill senslbilizadôs a
, I
I i quantos os confortaram no transe l;'0r que passar�m e

; convidam os 'parentes e amigos para assistirem a Missa

)'
I de r 010, que 1l11lH]am celebrar 'na Tgreja San�o iÂ.ntô·

I I .

nio '(Rua. Pacll'e Roma), no dia 24 do corrente ( ábado)

às 8 horas da manhã. por i,ntenção ela almà cle ONOFRP

GOMES DE A l':MEIDA, pelo que aMtecipadamente a-

r 23.8

Reatores Eletromar instalados
há 26 anos continuam' fun­
cionando normalmenté - sem
vestígio' de cansaço!
Não faça 'experiências. U:fe o

melhor.
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Quando todos esperàv. rn o apaziguamento dos
ânimos ent:e a=União Soviética e a r2heco-Esio-

, váq li ial depoi selas con versaçõcs 111 a n lidas en tre re-�
presentantes dos dois países, os tanques blindados
elos signuários da Orgauização do Tratado de Ver­
sóvia invadem o território tcheco, numa triste re­

petição do massacre, ocorr ido na Hungria, em

1956, cm' ccndçôe ; scrneihantes. A liberdade foi
mais uma vez uf'oeada mas ninguém _qodeni tir ir
do sent.mento humano o anseio ele sexIivre. A Di­
visão de A rqui vo de ,O ESTADQ mostra ho ie, \11êS­
ta página vários aspectos ela c'rise tcheco, que 'cul-

. '- ,\ '

mmou com a mV1sao� russa:> "

I'

I,
)",

A . breve kistória da
_".

�.

I�erdade Tcheca
,

"

;
r

..
"

. ,:rud() começou, em janeiro destc ano. E. de inrci,o,
J)f!rec.ia trata'r-se' d� uma luta interm:' entre facçi)cs- qnc':
disputavam o 'poder: a liderada pelo velha chefe ... ta�:fÚ­
ta Antan;n Njvatny que, Cílmo depositai'�o de plena: c�':q.
fianç:;! de Moscou, r,'cunl,ubva as funções de líde,r �Io: PC

,

oe ma Presidência da República, e a liderada ':pôr" Ale­
xander Dubcr!{, ",in vcteranü comunista prJtiG,al1H)nte' (��s'
�(lnhecidJ' a'�111 das tron!eiras checoslovaca,.

Entl'eta�to, no breve espaço ,que m�d Y,U entre 5 de'

janeiro e 2�, (!e,'març:�,':"':_ �f�JS em q_�J(') N�vütny L'Íi �U,;,��
cessivamentc ,deposto, d� liderança dú 'Partido Comun:s.-,

,
" ' , " -,i

to c da Presi�,ênc'a da ,Rer(lhlié� -:- tndos, 'e plrt�cu-ar-
mente Ol� (J:rigcl1tes' s()viéh�:;s, comllreend�ram <lue O�· a­

contecimentos �uc se regh!l'uvam na Chcro,IováQn:; I'C­

pl'eselltavrml 111"71'0 m')is que u;�la �imples luta P{'!o po­
der ,entre facI;õeç, rivais, que caracteriza o prf]CcSSO de

suhstituiçã das lideraicas nos reg'mes----Comuniftas.
I' ,.,.

Sem medir pa!avns n,em atos, os n[)v�s di'rigcnl'cs
checoslovncM, lid�rados por' Duhcek, lniciol'a'm uma vez

dadeiril I'cvolu1<:,ão, pl'ílclamando o direito' fie autadrter­

min:lção dós checoslovJcüs denunciançlo 'a Qpressão, dc
caroter slal;nis!à �9 b il I qual tit�ha �ividC) de�de _1945,­
dispondo-se, a rC:ab;lit�r tüd:?s os pat�io{as ewug1ll(hs,

"

Itorturr,'dos e. apris'('.�ad 'S a Ilartir dn m'lmentfj"éll!, oue

o 'Exercito Vermelho t'ntniU na Chccoslovoqu'a, :10 fim

da S,egunda Guen ii Mmülial.

�No plano inter11O, [:O'�'n:,�-üs '!FilC'l'C' ,ccrnfav'wn é01ll

o apoio !los inlele('tlla;s e CiHn �. recém-reotlbêlecida li-
I '" '

herdade de}- in:� "ellSa', da qual se vr"am Fa:'a c(mc'Ja:�,íar,
O pU\'O J íJi'H' ar {I n"v') pnwl'ama rchrm:s'a, dcr.t:mHJo a

garantir cons,blidação Ú: autünflnÚl 'e indepcndê'nda na­

cionais. No ph�no externn, 0,5' reformistas contaveup'::: c?m,
, ,

o apoio declarado -da Romen:a e da I!l�:v;l:;,yiil ,a�é:m 'a. �

simpalia do Oc!dc';;té orir qH:r�C::ms::t.
'

, .... Foi iogando ccm esses La�eis
-

c;' nPllt,"� fi 2m

da justiça 'de HIa causa - que es l'eformi�tas dte�nslt;vtl­
cos se dispuseram a enfrentar o poderin mi. �:ço (la� for­

ças do Pacto' dc Vars<}v1a ü }.tl"tmment,:) arm 'ld t dos

int('I'�sses 'nad(lna�s s'�viéôce<;. Tem2'l'i)s�,<; da" Cf n;e­

,quênc:as do alfl'stramento do rd"l'm:smo libel'31 checo�-'
lovaco por t9<1a a Eu�opa Orient.al, os soviéticos,' (!epois
de tentar em vãn 'manter N,:ydnv no pader, recfH';eram
° todas as formas de press'r.ü :mlireia pan1' nôr f'm an

process'o de IibemHzação checa •. Ao mesmo tempo, aeio ..

navmn os' regÉmes d,ums' �b Eurüra Oriental - Yars{ly·a.

Budapeste, Snfa e Pankew - para Que também exer­

cessem pressão sôbre' os chl.'ccs. Uma primeira iniciafl ..
\

,va de intervenção da" força� d� Paét'1 eh Varsoy'n j<:i
, debátido na ca»�tal p{Jlo:ne�a. Eram- pela intl'rvençãg 1)1-

hricht� de Pankow,(ó'e Gü111ulka, d'l Pnlonh; ('Qntra Ka­

dar,' da J-(nrgr'a. e· .zh;vk'ov, do F.'ll�al'ia. O p,'meiro·
mini1'tro da 'lJRSS, Alex:2y Koss��:n, con'ief,m!!J c')n\'encer

o lideI' do PCUS, LeüI11d Bre:dmev, da !ncoveniênc:a da

intervenção direto.

.... Dect'diu-sc cr,nvocol' Dubcek Ilanl lima c:.nfer;�n­

ria na cidadezinha checa de Gerna-nad T;�lI, onrle e'e de

veria apresentar aos lideres comunirt'ls duros raran(a:
de que a Checoslovaqu:a não alterfHJa' ao; bases �lü rej.!i,
me cOIl1�'nista nem denunciaria o Pado dc Val'sovh. /-\-­

conferênc'ia; realizada snb a pres�'ão re{:ente j"rle m'ano-.
b�as de fót:ças 'iJ� Pac�o '(le;'''VarsJrvia \la ChecoslovoqlJ'a
-.., de onde os russos' relutaram muito em SU;I', a1>1)s a con

dusão de "manobras" - não chegou !l couvencer ,f1S

soviéticos e os dema�s elmos tlc �ue n Pel'il_!ü d� liheraP­

zação na Chccoslovriqu'a estava r!fastado. A outro, em

a essa rel,nião seguiu-se ontra em Bratis::::vJ, con, ,o

'mesmo' desfeche '.

Finalmerit�, as críticas da imlJren�a checa � URSS;
as triunhis acolh;da� re�ser'lacl$Js' a Tito, da Iugo's'a'y:a, I

Ceausescu, da Romenõa; elÍl Pmgo; o de�ma!ltelainr:rJ
da v�lha policia secreta; a decisão de solicitar UI11 em�

,J
prestimo ao Ocid�Qte C, ele' re�tab(Jlecer rcl::lç'ões' com

'Bonn, após ° denúncia, pela Àlcmal1ha Ocidentll" (lo
Pacto de Munique, co'nvcnceram os russ�s de que nada

aquém de uma intervenção miliLll' dircta e bm!al,dc!,llo-
-:: veria ()s patriotas checoslovacos de sIm d;sposição de de­

f�nder a propria lihçr&ad�. Abmptnlnénte, forças hlin­

dádás procedentes da URSS, "Poloni::l c Alemanha Oric'n­
'tal cruz�lI'am as fronteiras" checoslovacas, no 'madrugad,a
passJda. Seu ohjelivo: esmagar _'ill�pie<)(}<amcnte ,ri libenla
de que f!o'resceu na Checoslovaqu!a durante os breves,
bravos e gloriosos 227 dias da· Revolução esmagada pe­
la força.

Duando a liberdade é um crime
Quando o desejo de evoluir de

uma libcrdade vigiada __...para uma

'liberdade total "é crime, sígnifican­
do uma severa, .crítica J, ao regime
soviético e a ��la linha severa., ,os
russos "não' ,p�l'doam e vão' che-

; "0 �
._o

gando. A Tcheco-Eslováquía fi. in· disciplina rígida e empedernida,
vadida. Os,_ exércitos russos en-

' construída sôhre o mêdo da re-

tram no .país sem a autorização pressão, os Tchecqs instituíram
do Presidente, 'Primeiro.Ministl'� a disciplina consentida, na qual
011 -da Assembléia Nacional, con- tôdas as divergências podem ser
'figUl'!ll1do·se a' invasão. O lll)undQ expostas', debatidas e aclaradas.
'se alarma.>, Nos Estados Unidos Tudo isto não quer dizer - as-

.Johnson convocá o Conselho Na- severa mTÍ alto prócer do Govêr-
cional de Segurança e o Prírneírn no Tcheco - que o país vá des-
Ministro inglês o seu Gabinete. crever uma, parábola em: sua tra-

Os Tchecos iniciar� asna ,getória política e assim sem mais

revolução com o objeto de "hu- 'nem .menos .ubandnne seus mé-
,

manizar O"" socialismo", mesmo todos t regime pelo Capitalisnro.,
correndo o risco, de ganhar a ini- por exemplo. o. que. os Tchecos

tni'zade,: da URSS. Na, capital do' I querem é- mesmo, aperfeiçoar .

o

País; Praga;' 'os tur'i,stas' que ouvi- "seu soci'alismo,; ( através,' de "uma
arn falar a rígida vigília e nas " fórnlUla: quei ccinsiga. � c�npÚ'iã.lo,
i�defectíveis - investigações de com ás asimiaçÕes 'de liberdade. e

que' 'eram alvo mostrav,am·se Sl!l�' de: dig'nidade da pess�a humaha.
prêsos com.a repentinà liberalida· A mentalidade vig'e9,te no ,país' ;Ja'
Je: .Já' eú fácil entrar ou sair da 'considéra um aut�ntico "absur(J.Õ"
1'cbeç;0·Esloyáquia, sem 'que a a' condenação de úm, h�me�ll, P01' r
Polícia, se . mostrasse exce�siva. , deptd 'de Qpin1ã.o. E mais aind��
mente' l'ig'orosa,' vasculhando ma· ,'absurda é esta, p'ena

' quando' . a
'

las, '"óu' exigindo 'documentos. 'Nas sentencà sig'nifica longos ,anos ':de
ba�cás de jqrn�is "

a leitura à ven· '1' reclÍtsão ou,. me�I�O, 'a ;moité ,do
da', é livre:· desd�, o "Pravda" atf>,' , "criminoso,".
a, edi�ã�, e�rop�ia do "New Yorl, '

'

Herald '}'ribune".· Qualquer publi· Hoje" a Tch,eéo.Eslo\'ãquia . 'é
_-cação " origináriâ do chamado '"um pa'ís qpe não 'deseja 'Ser

mundo livre poderia ser lida ,com mais satélite de nenhum outro.
tôda a' liberdade e encontrada 'Entre o povo, não deixou saueia·
,nas livrarias da cidade. des a republica constituí_da em

Em Moscou, IcresCia mais e seg'uidá a primeira grandl\ g'uer·
mais a insatisfação contra ,o nôvll ra, no território 'perdido Rara
g'ovêrno Tcheco que desg-ostáva ') Austria.Hungria e cujos, limites'
'y '--

Kremlin com. sua ousada política seriam' fixados; no antl de 191(J,'
,� qual não se limitava a-transgn" 'na Conferência de Versalhes; cotP
dir abe).'tamente as normas do' re: o voto do Brasil dado por Epi.,
g'Ílne I nas ainda o criticava acer· tácio Pessoa./ Os TChecos acham
bamente. E I�O 'agtad;lVa, por· que a republica teve seus êrros,
que o intento precípuo dos no'lfo.s ca'Usados mais pelo reacionarismo
Ilderes 40 regime de Prag'a' con· e pela falta de popularidadr. O
sistia em "humanizar ,o socialis· �

. país ignorou a exis�ência da ,Rús·
IY!,O" justamente num, ,iilom�nto 'sia e "chego'n' mais ao mundo oci·

,em ,ql�e na URSS eram levados dental. Acabou. sofrendo a grau:
aos tril;lUnais ,escrit(lres que ha, \ de decepção da seg-und� Guerr:r,.
viam 'criticado o regime de Mos· quando I.nglaterra e ,França a.

c.ou, ,cond�nidos ,�or tais audá· abandonarani, deixando·a para' o
,

��I, � _I
-

cias a, dura:s:,;,penas'_de prisão. J;; invasor- ent);,egando·a a Hitler no

-a'ssim de' repente, não I nais que tristemente célebre Pacto, d'e Mu,'
ele I:epente, os Tchecos resolvem �ique. Com tantos dissabores e

"Jiberalizar'� o seu, socialis.mo, SUo ,amargas' e�pel'iências, a Tchecos·

primindo 'ií. censm:a prévia à imo lováquia de hoje Iluer conviye�:,
_ ...... f. ."r ;-f........ ";>. �"""ti.!;.'�. "'. � .... , � _ .. - """'_:'f k'+' - l"" ......

, ,

- .

prensa e adrntíndd que as auto­
ridades possam ser criticadas"
pautindo-se do pressuposto de

que também as autoridades ra-
lham e, na pior das vêzes, reino
cidern no êrro. Para substituir a

com todos os povos do mundo,

exprimindo um pensamento poli­
tico que seja reconhecido muno

dialmente como a maneira, de ser

da própria Tchecoslováquia e não

C('I na, um simples eco' de opiniões
alheias. '

Os escritores e os unlversitá­

rios apoiam firmemente a con­
duta do presidente, general LUlI·

vik I Svoboda . e' do" secretário-ge­
ral do Partido Comunista Tche,co� ,

Alexandre Dúhcek que é õ ho­

mem forte da TChecoslováquia c,
o mentor das metamorfoses polí­
tícâs que se processam

' nó país.,
Antes da. invasão, ambos pediram
a ,retirada das tropas russas que,'
a, pretexto de executar manobras,
'ocupavam 'o territóri�

"

Tcheco.
Moscou saía.�e e:,óin '�v�siv:às: ,não­
.pretendia oc�ip�r��.,riii;lit4rm�nte ,,0
país, mas' Irla t:etirar"'os' seus s"\!l.
'dados gradativaménte, de' acõr'dó
com uro 'calemlãiio·· p�'eviaÚíe;lte:

.

estàb�lecido. O, c' a ,i e TI l,á rio:
cOlltüdo, et:a· de 'u1t!a)éritid{íO. qpe
inspirava desco�,fi-a,"ç'as. ','i 'Í\�, ,sus.
peitas' dos' Tche�os 'cíi'sClam . a

, ,
"

I' ,
' ,�'

medida que OS', dias' se ,p�ssavam.
TO.aO� .

sabiam da ,{lres,são ": russa

.' Pflr(l �uster o mo�il��nt� ,.1'evisio. .

(,Ílj.sta. "�.

"".""

Antes da invasão,' a viiz da

Tchecoslováqui.a nã.o' er� rue

ho.stilidade
_

!lem '. d.�' Pl'ovocaç;.o.
-

O seu Governo 'dlzla·se "amIgo
dos russos, que ajudaram a libe�.
,tar o país do jl1go mizistll". "Não.­
nQs anima - afirmam as :perso·
nàlidades políticas ---' nenhuma
atitude- hostil: S,eiia imprudente', e
perig-oso p,rovoca.los" <) que" que"
'remos é melhorar o n08s'0 : regi·
me, humanizando·n_ tanto quanto
poss\veL Retiramos a censura li
imprensa. Querel;nQs libenlade
cam responsabilidade. .Ém suma:
À Tchecoslováquia deseja usar' "O
'�eu direito de·ailtod�terminaÇ'ão
IJara liberalizar \0 seu regime 'e

e restaurar a sua' economia.
/ Os Tcheco� J, assisteN passivos

�.o Exército iiãp'repe'!Jeu,'-ord"ens
de defender o, paí�, ���','"a inyasãp'
russa. Sua ,c�ença 'na :lib'e'rdade,
porém, 'p-ermanece inaba-lá\'el,
mesmo agora, que, os russos es·

tão chegando. _�,�

o ,qUç" é a auto determinação"
, j

':bürtf<1; qÍ!e assiste a todos os

lJOVOS', 'de escQlherem livremente

as f,nlllas de govêtno, instiini·

çÕlfs políticas e tendências cul·

turais que reputam mais adequa·
das .às suas necessidades., A, ex·

,p'essâo' foi constantemente em·

IH egada durante a J Guerra Mun·

diíll pela pl'opag'ahda! dos aliados,
a fim de reforçar_uma campanha
em prol da libertação de certas
nacionalid?des na Europa ce'l'

traI e sul·oriental, bem como no

'Oriente Médio. 0, princípio da

autodeterminação foi original.
mente enunciado por l\rancisco I

de França (1526) -e reavivado nas

Revoluçõ,es Americana e France·

sa. Entretanto cll,1' 1920 uma co·

missão ue' 'juristas, n,oQÍ.eada' pelo
Conselho' d�: Sociedade, das Na.

, _( 1 \ !'

_, çÕ'es negou ,
a _pr\n9ípiô o reco·'

nhecimento pero '<iireito intérnà·
cional positivo, e até- agora, em·

bora tenha sido reiterado na

Cart� ,do Atlântico (1941) e no

,Prot�colo de Yalta'_ 1945), é, con·

testável ,a sua validez como n(l1'"

ma estritamente jurídi.ca. M�'derna
mente, o precéito acha,se associa·

do à questão dO- colonialismo � à

da não·irttervenção e é mesmo

provavel que a" sua limitação ou

ampliacão', veAha a se tornar I)

ass�nto, ..m'ais ,focalizado pelos" .

inte,rnacionalistas do. futuro.

A Conferência de São Fran·

cisco (19,45) consagrou o princí.
pio no art. 1.0 da Carta das Na·

ções Unidas, ao estatuir que ,
um

dos propósitos básÍcos da Org':�·
nizacões é "d'esenvolver' relacõ'es

-
-v

�-

amistosas entre as nacões, ba:sea�
das no respeito aos ll;incípios d�
19ualdad� de direrto e da auto·

determinação dos pov'�s", e rea,

i'irmou·o na parte relativa à coo·

p!l,ração intern�cional, econômica

e social (art. '55). Não obstante, a

sua aplicação raramente tem si·

do pacífica; de maneira geral, a

autodetell.ninação_ é, reclamada
c!)m mais -ins!stência nos" ter·

ritórios coloniais a,vançado� q�e
nos mantidos em estágios retl1r·
dad'o de evolução' política. O

princípio ,tem sidfJ frequentemen·
te inv�cado, na vida jurídico·pó·

) lÍtica ela Orgàriização das Nações
Uni,dits""{O.N.u') como nas ques·
tões dii Palestina,· da Indonésia

1947), da Argélia e. de CI1ipre.
,�." A Conferência dê Bandung'
.( 1955 ) reconheceu·o como funda·

mental a todos os direitos huma,
- nos,' não obstante a contestaçãiJ
histórica' que o mesmo tem so°

frido. �A U.R.S.S. tem·no defendido
com entusia�rno, mas não quan·

do. êle se. contrapõe aosl interê-;·
ses· do comunismo. Aplicado peJa
India à sua independência da

Grã·Bretanha e à sucessão do

Paquistão, não o foi, porém, no

caso de CacJlel:Ilira. Mais recente­

mente, o 'princípio foi invocado e

d.cneg'ado durante o conflito entre

os E.U.A. e a República de Cuba

(1961); nessa ocasiJío, o govêrno

"

,

brasileiro apoiou 'vigorosamente,
na O.N.U. e na Organização dl)'�
Estados Americanos ,:(O.E.A.), ,o
direito de autodeterminacão
uma das constant�s

--, da> pÔlí*ica
exterior do Brasil - po� pade
do povo. cubano. 'As Naçõi!s Uili·'
das r_econhé��ra�: a' aplieabiÍida.
dé do princÍpiô- ao�. territórios
não·autônomos,' conlo postuladot '. "

b�si'co do sistema( de, tutela.' Oi;ó
dois projetos de :Paetos Inter�
nacionais dosf Direitos 'Humanos,
aindk 'C!TI elaborácão" c'�ntem amo

9-os dispositivos ;Õiite 1
autodetet.,

minação, cuja inclusão naqueles­
documentos é vigorosamente de·
fendida por uns estados' e com·

batida por outros: Em ,1957, li:

Assembléia aprovó,u, uma resolu·

ção que, erubol'a discreta, urgia
a observância do'princípio; ,'elÍl

, , ,

1958, reco)l1cndou que os meín·
bros da OIN.U. deveriam, em" sua�,
,relações l'ecíprocas� respeitar '

o

direito à autodeterminação, e que
os Estados respo�sáv-eis pela, ado
I ninistração de territórios, não·
autônomos deveriam ,promover e

facilitar "0 ex�rc.l!�o dêsse direi·
to pelos PO,VO'> daquel�s territó·
rios. Nos mais ',recentes, debat'es
das Nações 'Pnic;las! ,eRl" tôrno do

assunto, o conceito, de autodeter·

minação , tem .�i�<!" ';- interpretado
pelos países materialmente sub·
dt'senvoividos coni� implicando
o de indepe�dên�ii' econômica
dando margem a ·controvérsias

do�trinárias ainda pendentes.

viéticos, . ag'indo como ideolog'ia c

como fôrça militar, que implan·
taram o socialismo em Praga e

no país.
Mas essa colaboração ideffi8..

gica teve ,�êu preço. A Tcheeo·E�·

lováqui;t yinha suportando com
, resignação:, a dura tareJa' - rela·

tiv�ente a mais pesad<\, se le·

var em conta seus recursos eco·

nômicos em relaçã,o aos da União
Soviética - dc a.iudar, com as·

sistência técnica e máqu\��as,

'r

Dum velha ami,zad'e chega ao 'lim"
F

ReVolução Húngara na

lembrança de·· Sartre

A ,divergência que hoje enve·

nena as relações entre os comu·

nistas tc�coeslovacos c os (OIJ'

munistas soviéticos, ernhol'a censo

tittla um dos acontecimentos mais

se;nsacionais ,jamais, vistos fiO
'

d- I.
I' t

.

mun o socla IS a, era COIsa espe·
rada ,desde há 'muito tempo.

,

O Partidtl Comunista da Tche·

co-Eslováquia foi, até bem ]lOU'

co, um dos mais enqua((rados da

c'OnsteJação socialista. E havia

razões para isso. Foram / os so·

, "

muitos países do chamado TCJ cei,

1'0 Mundo.

Em consequência, sua eco·

nOl;nia foi se desgastando e slIa

iJ1('ústria nao encoi'ltrou condi·
-

ções para I·enovar·se em um .mun·

do que se renova cOlílstantemeil·
te. O renascimento dos nacionn·

l!smos é um sinal dos tempos e

os tchecos·eslovacos sempre fo·

ram llatl'iotas exaltados. Não lJO·
deriam, ))o[s, continuar llor' mui·

Conto pa sa pág.

"A quem se Iará crer q,l1e os soviéticos quiseram de­
fender. na Hunr ria, o sócia isrno húng iro, Se pensorarn
fazê-lo, que ingenuidade e .que rnalógro: Que' ganlio ram
com isso? Nada. Que perderam? 'Tudo, Dcspert arorn nos
cor ições um ódio que está, kmge de se extinguir e que
serve-vã: reação". Dêste moela Jean, Paul' Sartre resumia,
pOI' 'assim dizer, ,{, razões ele seu prçtesto contra a' inter­
venção militar soviética na ii} urreição húngara de '1956.
Pos-aiam-se desde então quase 'doze anos. ,DI� l:t para
cá muitas coisas' acontecer iflJ, mas em suàs linhas essen­
ciai ,

a opinião de Sartre continua a 11WS111 a, a respeito
dcq ueles trágicos acontecimentos que t�J1 to sensibil iza­

rarn -a _opinião o�lL1I1dia1.
O filosofo francês esperou que os combates esfrias­

sem, 'para exarniná-los e discuti-los. Na ;', páginas de sua'
, I revista Les ,Tem_tJs Modernes, imediatamente, atirou-se

ao debate, o
fixando sl,la posição de maneira 'clara e obje-

c tiva ..Paa, '§e prático, por .arnor ao pragmatismo politi�
co,'seu �lw;) "predileto foi o Pàrtido Corniniist i Francês,

.q'uí;:;. 'é:l,;q!:/<e sabe, apressou-se 'a a'p! all.d i I' .0 presença dos

tanques: j'lissos llas'-'F�úas de)�úclapeste; 'eril nome ele uma

.é,�tnítégia reyoluci_onária pouco convincente .. E' preci<;o
Ç1ue:' o' Hçftp do.s �ai6s sej� aproveitaqa: .

dt;ntr-o de casa:
.

"E�is:te n�: França � di� Sanre .-,-, um part!do que tam­

bélJl 'oãó ,esClp6_ria aos e,ngenhos. teleguiados e cujo en­

ú.isiasmo, desapareceria da, terra ilG, mesmo instante· em

�lIe nos:os, prothtos. E' dirigido Dor ú.m bpreau político'
:,que cJmprimemtou os soviéticos por ?ua fCliz iniciativa

e �b q'ual 'um meml)ro se' dec'larC:IV'J, I'eccntçmente. muito

'!Fecorifortadci" com êsses' más�aoes exemplares. ÊS5e

_. p�rt.ido 'é problC;lla' 1105';0, nós o conhecemos bem. fomos

por n11i5,ou nlenos ,.temDr) ,�cus cemp,)nheiros de jorna­
dà; é sôbré ê!e que podemo� que; devemos agir".

.

.

:

. i

,"I

"
-Diz Sartre, a;nGa à propósito' dos. ac(mtec_ime�tos,d>

'i6 na ,Hlll1�ri1': "O socia'!ismo 'em nome do qual os sol­

dado's' sovi,Úicos ,atiraram na massas no Hungria, cu não

o conheco: n:í-o pOSSGl 'nem mesmo canceb�,lo: não é fei-
.

:to pa:'� �s' hom'çils,: nem 'por êí�s, � ,um nchle que �c dá

ae'uma novl, fOFma de alienaçã'l, ,�Pretender�1111 oue a

lÍR$S defendia em Budafleste seus �interês,es JBcionaic:�

é, 'ao "nlesmo" temno' verdãdeiro e inju<to. Para a URSS,

p',í�' socialista. os intcrêsses nacionai� jamais ,se distin­

ruem 00S in'terêsses do sociali'1110 .. A'isim o Duritano dá

N I,'V:J 1111" aterra não 'çl i tio!"u ia sua prosperidade mate­

'rial
.

d'� bêNção divina e pegava enl armas I)ara defender,
aí) m�' rfI'o temnQ, Deu, e a propri'edade privada. Apenas
isso não conde-na "tôcla" a politica soviética. Ao contrá­

r.jo: em' ll1l�a ner,nectiva de 6xn"nsão: o auxílio forneci­

do �em cáni(a�pãrt,ida, à Chinã ,e a,os Daíses subdesen­

,volvidos 'e t3be'l�c� re'açõe� socialistas entre ,as nações,.
enqw'n'tG ampiia a esferll de' ili·f:u1ncia rLI,�a: Mas, quan­
do a URSS volta à politica retratiJ,' scéali'sl1lo e l1ac.io­
na!jsmó, 'inseliai'àvell;lente! torilam-se "Razão de Esta­

dn;',. Não 'se trata mais de s'l!vor homens, conqllistà' ope­
rúria". o futuro conci'etll de uma socialização Ç11l marcha.

'mas;de t::6nservar pela f;'>rça posíções que ,na perspectiva
de uma l'uerra mundial. poc!er;am ser vantaj_çyas para_ a

nacão
.

soviética, 'cus exÚcito, f' 'UÓ' indústrias bélicas.

Se�� dúv(da, é preciso 'que a URSS viva, é precisQ "pela
, causa 'do CC'llTllnismo": toclos os homens de esquerda o

re�L1nhecerão. Mas é pITci�()' também que permaneça so­

·ciálista.'Na Razão de Estado que .hoje pode invocar, não

se' l�ode mais én,contr:1r 'enão LIma vaga referên�ia a um

socia!ismo' futuro. A luta concr�tf\ das massas ,i afogada
�o �anQ:ue, em, n�me de uma pura abstr'lção que se pro­

põe CO�10 esse'ncial e que rejeita na insignificância e na

particularidade todos os homelF :de �arr.le e OSS�I 'mesmo
que sejam ôgerárics, mesm0 que, ,sel�m f::CI11LII:lstas, So­

IÍws 'daqueles aue di7em: ° fim ju,ffica os .m:3laS, acres­

centando. nOI:ém, êste indispewáveJ: 'não os meios', que

definem � hn,. A URSS não -é im"'erialista" a URSS é pa-,

e;fi,'ta a URSS é sociplisto. E' eX,ato. I'V1-15 qllan�lo. seus

dirigentes, para salvar o sociali,mo, l�nçam' o ExerCIto do

povo' eO'l1tro-:Ul1Í país' aliaôo, qüando fazem seus solda­

dos:' ,Úse'� �êres' abstmWs. ati.rarE':Tn,em o!)erários que não

podem suportar ,'ua mi'éria. Quando, se!l1 levar em COIl­

:3, oe exi!lEncias. d1 situação, decidem de sua' ação �m

funcão d;s inci,dências que pede ter "alhures". em outros

paí;es, e fina'meFlt� 'no mund0J.. fazem do socialismo uma

qu:mera e transformam 1 URSS. apescqr dêles, apesar ele­

.lá. em uma nação de rapina". E tudo na previsão de um

ac'onlecimento q'ue nã'o vai aCQlllt;cér:
"

i
'

.

Romênia 'semore' foi um
aliado �fi povo Tcheco

O iovernante' reme'no Nicc!a.: Ceauq?,cu e o pri"­
meira-secretário do PC tcheco A,exander DlIbce1( reunL�
,ram-se há dia� no Castelo Hradcany,' antiga i:esidência
elos reis, cia Boêllli:1, para alllali ar as relações entre os

dois países e sua pcis';ç'ão (m relação ii União Sovietica,
O tempo frio e ventosopreju,tie"u o entu ias1l10 po­

pular na recepção a Ceaucescu, tornando-a mais fornial
e menos impressionante cio que 3 chcg,lda a Praga do
Presidente Tito. da lugosrávi:1 . aias antes. Ceaucescu

,audQu, ao chegar, a 110va política de liberdadc c demo­
cracia instaurada na Tcheco-E�lllV:lqui�l.

'

A visita do prcsidente c primeiro- l'cret:lrill elo PC
,
do Rcmên:a tcve por objetivo a assinatura de um trata­

-

do de amizade CO�ll, a tcheco-Eslováquia, mas deveria

igua!llIente firm 11' a posiçào do Guv(:rno de Praga ao

lado de Bucareste e ',,l3u grado, 110 gr�IJ)o de paísGs do
bloco s()ciali�ta lJue seguem uma oriclllaçãll nacionalista.

El11 'seu primeiro dlscur o cm Praua. Ce'JlIccscu de­

sejou a -completo êxito aos reformi�tas�tchecOli, afirm,lll­
d� esperar que "a nova ati\1ida'de política da Tchcco-Es­

lováquia obtenll1 êxito na construção do cOl11unismo."
.

O prognlma da visita oficial do governante rome­

no inclui a um ato solene e111 hOJ11cnaucll1 ao soldado des­

conhecido e uma grande recepção n7.J Ca telo de Hrad­

cany, oferecida pelo Presidente Ludvig Svobod,a.
'

Depois, houve ato público na fábrica de aviões A­

via Letnany e em seguida foi firmado o nôvo tratado de

amizade, colaboração e ajuda mlltua, com prazo' ele 20
anos.

Os dirigentes' tchecos e romenos tentaram definir,
em sua ':<llliões, uma linha política comum nas rela­

ções com a Uniiío Soviética e os d�mai<; países do blo,:o

socialista, segundo os observadore-s:'

"

l
,
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o IRASC
no Congresso
Agropecuário

GUSTAVO NEVES

O IRASC, representado
pelo seu Presidente, dr. Hé-,
lio ,Guerreiro, participou
ativamente do II Congresso
Agropecuário, realizado em

Brasília nos dias
do mês de julho

23 a ;!i

último.
Três importantes recomen­
dações partiram da repre­

sentação catarinense, visan­

do à solução de problemas
de que ° IRASC (Instituto
de Reforma Agrária de San­

ta Catarina) tem exato co­

nhecimento, dado ° inte­
rêsse com que vo TI ac�m·
panhando, sob determina­
ção do Governador Ivo Sil-

f

veira. as questões referen­
tes à regularízação e pos�!e
de terras nas várias regiões
eatarinenses, c particular­
mente lla Região do Oeste,
de que se, ocupam espe!;li\\l-,'
mcnte as aludidas re�Olm1\1-
dações. Primeiro, preconizá
o IRASC, a b1staJa5.lãp" ,iJl1C�'
(liata de UlJl Escritó'rill ,uÇI
Distrito" (le ,'ferras Paraná-

'.' "1.4·�til;:I., 'IU� ..'ii; ,; /1: .- '

Santa Ca'tadlla ém Chap,cc�,
Se'de'i.d�,;8chrelilirla: dos Ne-
h.'t 'd"}i'''�' :' �

goéi'os' d'ó Oeste; e, a seguir,
a ('riaçãd"j�rt,*",niJtr�t� !�(��i
+:fr.i[3;,s ,:,qe",sí1uta Catarin�,
l)aquela Região. A i;legiülQq
d-tt.qutilílil'!> ,.re!l,(tmllnda'Rõ�s lU:', ,

';i ,�f"': ,,'�� ·f),� '\:l�'l'· .,

jl/;eseiita�iâis '�el�dtR��� .i�j
COÍ1!:"l'é&SO reivindic\\ par!t "

Institlf�o �e Re�or,1?;la Agqí.-
.

ria de Santa Catarina, -nib­

di�Wt�llí c'pn,,�IÜQ! i pp� ;:t1
IBRA, que êste destine 70%

��91;;�l!a !!trre�MfJxã9,\a� i n,p,s-,
80 t·Estát.lb; 'cl\q\lanto!; não
"i�shmà! efetivi'hié'n'te, Il' �õt
man40,da reforQ'la ail:áda
cüi' ''fcl'�í�óNd' ;j;c�1tf:iHnéi'\��';'

1
• �

>

, .....

1];8S3:, Ivol\Çl1�f\g,�� ,scl'h�
al1�içada lia r'elíularizaçã!i
(le í 1l\1sS'Cs '�e 'terras. Finaa:,
'....

- -. ,

.. ,.'

Il1entr, a, terceira, d\l<íueh��
�tiQolneri(iÍa'�Õ'csll ,;; pf'e'�Qni7.(.
IJuq, u��r��A;"" e� c�r1t?r'
prioritário, c de' urgência.
infehenha nas', an�as' "«;l�,

,��?nd�í e Despanso,. !11,{� •.

diante dcsapl'opdação : l1:�'j
�'lebas' llJi cm Jjtiíg_ip; I'll!,l�{\�;,

"

larizando a situacào doJ
'� .) , ,

respectivos Ocup;llltes. i

,

Como sc ,depreende dc�
sas preo�upações do IRAStil
as questoes ele terras, pel,l,�
denteS de ,�ega"'Úlção,;, l1a

•
.'

.

i
' I .�. ·11 t

F.nxa de Fi'onteiI'à, cO�l'��i-
tui problema' ain�la ihsll.
lúvel, ql\e, todavi�, 'cst:í

constalit�lli�lltt.�·· em ']�:,lijlt
IHlS co�itações dó H�ASC, a

dcspeito de não lhe cahrl'

competênCia para dar lhe,>

qualquer solllcão. Ainda a-,;.
�'fl1, coligindo' dados

�

pára
lima oportuna proposta de
COllVCI1l0 c,oni o IRRA, n

IHASC apresentaTá dcutm
em breve sugestões & 'êsse
resp'eito, propugnando' I)

rciníCio da .titulacão das
áreas devolutas' sit�ada�· �à
Faixa de Fronteira. Aliás, o

dr. Hélio Guerreiro, se_g'u'n­
do instruções do GovCl:na­
dor I�o Sn.�eira, manteve,
rec�ntemente, e o n t a c tos
com . a alta administracão

, >

do IBRA, 'para aquêle oh-

jetivo, parecendo que seni
assinado o convênio pro·

posto" cuja relevâuçia, para
tõda aquela Regiãb, é fia:
grante.
Cêrca de 500 f<lmílias, na!

sua maior parte radicacIas
em Mondaí, não desfrutam
aÍlida a tranqüilidade ('b
solução legal para a posse
de suas terras. Assim, o

]Jroblema, que também se

verifica nl1, pesçanso. füi

objetivo de eonvcrsaeões do
l're�idcllte 'lH) 1l1 ..\SC; lh·.
HI�lio lxucrreiro, eum li In·,
H�n'tllWr tlu lbR:J\ c os Ót'­

g'ãos técrnco". Ael'(·úit't·se
, (lUé a sotução �aquele caso
nau larlk, lllhljl,h' tU,l;') lf�"
e{lI;a que serão desde l!lt�'Q
tomadas as medidas pi:�.
yj .. :s lle clesaprQpJü,ç'ijo rIas

'/ll'.:;lS, ':-,uh n�"IJ"nsa��ill,!ade
linall':cil'<t 1I0 J tiRA, qut: n·
rianClàl'la o {iI tJl't"�<1O 'Cunl

ci:l'ca lI!: um' milttflO de C"'('

zen'OS novos. 1l1\111,\ !',lIverií­
de lH� 12.000 Ioectal'(':-:'.

1\:; atn'ida:k:s dn J HASC

1·"idI'I1Ci"I1I·se, ..,"1' !êS3a tUI'

m,a. (ti'�nas r!e ll-p''tl\''()';. S,)·

t)I'CtUUO }l01'l1ue ,lu,;tillcal1,
)IICnamentc ilão �d a ni.

ciência do )n�rt'lÍo C.'

,tarincn�e, mas também 1H1.

(Cont. na 5'. p<Íh.)

1 '

\
j ,

i ,erdade
..

o mundo recebeu, estarrecido, a notíc'a chocante /' rações humanos CCÜI redobrada palpitação e com mul-

<ln invasão da'. Tcheco-Eslováquia peles tropps do Pacto tiplicado vig'o;-•. \ \. '/ "

de Varsóvia que tendo à frente us tanques' russos, consu-. A União Soviética, ao pretender dar uma demonstra-
"

"

maram a traição da União Soviética r, qualquer anseie ....ção defôrça cem invasão, armada da Tcheco-Eslováquia,
de liberdade 'dos povos que compõem o bloco oriental. nada ma's deu que uma demonstracão de dcbilldudê.i ' de ",

J i � ,

frr':jucz:a, política: A mesma ntâo qué Kossiguin estendeu
1 ,

a Dubceck, ao [m' das conversações entre a Rús�:a e a

Tchcco-Eslováqu'a, ,servlu a�om para consumar a trai­

ção. Notícias desencontradas falavam na queda dos di­

r.gentes russos, anunciando o seu pedido de renúnc'a. Isto
vem revelar <; fragilidad� d;HIUêl!!, regime, que não encun-

tra rnrgumcn1cs váltdas para justificar' lima atitude de ial '

\, "

natureza.

Mesmo os obsérvadnrcs nnis atcntils' haviam eíastado a

hipótese de as dí�érgênc;�'.3 diplomáticas se transforma

rem na ação ri�·mada. A tragédia finalmente aconteceu,
'qu�'adu ninguém imaginava que ,u mesma geração pudes­

.

se 'r:sshtir a repetição do massacre pcrpctrcdo pele Rús­
sjn IÜl Hungria, e111 1956.

'Êsse grave incidente internacional :"eio tirar . a más'-
'

cára do regime comunista vigorante na União SóviéticJ, \ r

que dá sinn::.s evidentes de deterioração, ante �, munifes-
fações', esparsas daquêles povos "{}UÇ :iinda "Ihe pennanc- ,

A ,fmshn;ão, dos. anseios de HlJ.�ra:ização do bravo
.

cem subjugados. Nel1l�úm '\reg�iilc:, que SU�gc.�: í,� libcrtla- pJl�'O tcheco ni]lJ, itá de' pennanecçr sepultadas II\)S eSCUIIl-,

dcs indiyiduuis e que
,.

agride, 0.8 d!reitos l1'uil1311::Js
I
tem bros deixadus pelos tanques l'Ussõ"s. Há de ser - muito

cond.çõcs dc' tentcr se impor aos ''Olhos da humanidade. mais que um sonho ,- c despertar de todos os povos

n�' h;}IIJ(!J1S de hoje, que têm'sobt'e:Yivic.lo a ,guerras e ql;C {Iue a:nda fuie permanecem subjugados a govêrníJs es-

Óu presenciado :.}, volúpia de' LIQ�11�Ú�i(J:, totalitário r.ie aI; ftanh'Js. pa;��\ a ccncretização de Sll�' a'wirações ! Iibertá-: ' ,I

gl�lls r,cg!mc�, am,adur�cci�l pníe'.:�, rQJ�ida�c \ i�lcól1testá- . rias, ,J dú: '(le qüe POSS_ll11 participar com ind�pendên-!'
"el de que os puvus Su _s,e poderaO' tornar gru;;1des se fo- c:a e s{}b�rdn'a, d,? conçêrt� das nações de todo o mun-'

rCI�1 livres. A fÔrça é � nego<;ã?� dp quo'(luer <i�utrinà; é -<k. A afim�a�ã) ridículfl dps dil;'igçntfs soviétiCÚs de que
.o mei,o abjetu, de fazer ,prcyalecer o pc�sarilcl*) dos Hz,', 'a ima ã::l ,da Tch�c',,-EsIQválIU\a" .cppstltuiu-se nUlh .Ia'to
r('s sôbre um p�vo que tCJ\l cunsciên'ç�a � d�. "seu' d:reit(,) à '

' ;Ic I�mtl;-ddesa �al lembrar iU c'pi�ó(lio dc C"l.m quc; quan-

liberdade e à a�todet��!ninaçã?
"

1 "

: dd am:::-,�ava vcr{I�·Jeir'�ll1'entc' a traq��i1idaJe na Améi
. O ep:sódio sangrento da Tchêco�Eslo"áqu;a há ele rica [arna mcrcce;u dq �Í!ssia � apoiu demagógico ,ba�

eqtrar rara a Histór;a CLmo lirn dü� mf.)men�Qs ;na�ç ver-
I

semdc-se 'cril fa,:,<o� 'prctex1Qs df.l au.tà-det�rlll:n"�;ã{). Mas

{hldci�os <la ânsÍ'i:l, ,d; lip�l:hl&ã� d!Js p,ovos' oprimidv;, as- a;;o r'; ao ten�ar a TchecQ-:esl0'íáquia aliviar-se, da ,pres-
'

�flll c(1mo. já entrou a tragé�ifr hYmgáni de, há pnucp ma;s são' súviét;ca, �ue, lhf- iJ�íP!<d� Ó (lcse�,;ol�imento ,

� lhe

de dN anos. Est�Ul1GS�certns de que ês<ces episódios aindtl t(jihe os pasfm do' prqgresso, O p.rlIlcÍpiu ,dn auto-�leter,

hã9 d� se repctir-p:)� mu7t:J; vê�es, até çnq�HlI1to houver minaçã'l lIão erit"a\ ÇQl análise 'para o.s políticos de. 'M�s.
um h:, men} op(midJ sôbre a rrice da' tc.rra. � csp6cie hu- cou, (.lI? não quer':'lll p�J;�çr do seu (llll1linio imperialist(i

1��anl1', mau grado as Sll<ÍS cont�ad\ções e às SUlS mis6rias, es� a nação hoje ,tr;st�m,ep�e u��rqJa��i. D'e"e ser de in(Ug-
nr:$cql pa"a ser line. T�llÍér a- liberpade é pretender re- noção e revo!(q os seni:Ule!ltos dgs boil1en� livres' tie) to-
tirar ap hDIllcnl,a SIlO co.J1(rção 'de ser rÇlduna�; cr:ado à cio o nmnd), ante ma\s ês�e al�ntado à liberdade. Esta

ima�c,,1 e scq)(�lhll'!lça de' Deus. ma pode ser sufocada, palivra, tantm vêzes invm;ada nos. �.as atuais, áraba dr '

c:,u;gadl:1 t\l.U ,tri�urada nus.não lui f�rç,a: capa;r,. de ímpe,. wfrcr uma viulência bruta) CI,ll tôd.u a amplitude do seu

dlf q�c llLllS :l�íaufc .o sent mcutu vqUo, :'1 brptm n.os cP- sentjdi).
", -..

, "

�.
, I,

'.

"

1

F'in,úncntc �crá ent'rcgue h';jc :<':.1 l)resi�lcnte ,da Rc· pnra o p�cno tUlIciOll:.llllelíto' dos novos métodos pI'eco-

púb1icq' .o reçlr:Blado .proj��?' da Rc;f{�rnú ,.

Universitái·ja l�izados. -

,: i:' '\' : ' , ,

�Ç1'dPai�, que cemcçull :lise;l preprinttla pur um G:!UPO d�
.

O Grupo <l� Traba:bo �iuc ciu dbd:o' prazo estuduu

Trabalho CSIlCc':úl1cnte dcsig�ado par�{. êsse fÍlu fúo d'a c cIaborvu a rcfurnu <ln' Universidade brasileira vultuu-se

duis:' de jlJlho pa'\s:í,b. Upla série dç hlIJV;\çÕes nas, m: ' C�pl'C;,a'úlI:lltc pa:;;a .1 sua eficiência, m�dernizaçã�;. flexi,
tO;lps, do ensino<sÚpi.'.s)iQl" e na, ,cSh:utur�' ·dis\,ulli�'cl'sid:db biJidad� ildministuaüvg c for]\lzyção de l'eclll'�us 'hmnanus

bpsilcira,s e�t�o pre,:i�t�s 110 dtic�mcl,io lfll� o Mareclml' de\ ,aUu lú"cl pu'r:1 o descnvolvj:mento: do País. Conclui-

'Cost� e S'ha', lÍnjc re:ceberá o(icia.l{nellte. São in�vaçõe3 rm:1 :!::crt�damente GS homens que .o integram que aRe-
.

há' J1ll�lto -,l�u�rda�las 'pela �unan:nú��d� 'd�' povo bras:- fumw,' não {lnderá consul1lar-se em esquemas de ação e

J�ir(l, (ill� a�ol'J' f'spei'�1::s(lj;1Il11�go :�)ó�ias ,n� p�átiea, nf'- _/>
de flln<:lonalllentü que lhe s,ejam impostos., tia d�y.cl'á'

d;ficall,do c arcá;co �ist,l'lpll educadollal, "igente na� no�'" :uEtu-l\('alizar-se, b:.m·ado nos puntos' nx:ados pelo� pl'ojctl}

�as e"eolas d�' cn5ii1� ii.!pcl'!ur.'
','

,

que c Chefe da Nação hoje receberá cm Brasília. O pi;u.
COIll a 11)('(1;da ad i,l:·d.1 c pelu clii·tti �S,)OÇO de km- jcto, prncllf'JU removcr os óbic�s e. e�iJ1�il1m P�)I�tu� " �c

po em quc
i
a mmér;a de gra�d'e q�I!lplexjtl�(lc" LJi e\tu- est�anguhmi::nt() que clÍtrav�111 a,' (Lnamlcn , UI1IVerslt1!t'ia,

<]r, Ia c transf, 1fI11�dÀ, cm p�'CiCt,()I, .o Gdv-�nH)' <Ib' iuustr a l�'J)p(\;c:on:;l1do ;l1C;OS para a _sua e"feth;à realizaçãu.

Ide ql,e está deéidlddmcnte dispOstu 'a �on��í·t1'�:, .os êrros, é �I1h tqJalho' mCl'eéedor do ap:mlsu da totalidade

(Iue se vet';ficaJ�1 no .setor da educação b:'a�i1eira, êél'cS do povo brf:'.:;lleÍrD. Se falhas existem, elas por certo se- I

ê�ses r'�UJnulldns ao lung� de muitas décad�'s 'd� h:stó� rão bO,llidàs, pois ail1{1:i bá, tempó- p�ra tanto. A -partir
r'a administrativa do Pa:s. O Bnlsil esta"a damm- '·por. de hu]c, .o Pl'csi(lc�lte ·.rlfl' República cOllvucará seus �s·
rd;lrmas, nos várics' campos da e�fel�;l pú)liça e. espera scsscr:'es mais diretos para um' est�do' Cril 'profuil,d�d'a�l'� "

que, ccm n Refe�'ma Uni"ers"tára,.':,outnls> venham em__ da mat�l'>:a. Um] comissãu, intei--níinisterial 'será const!-'
'

�eguida, :tãu rápidas quantu eita foi, elabonld�. i tuída especialmente para anaiisar' os várius pontos, d�,':
,

Pelo que se tem 'c,:nneç:mcnto do prn!.�to �Ia RcfJl'.' questão. Dentro em breve o assunto ter� condiçÕes) para
ma Universitária já se pode ter a ccrtezà <le, que 11H1it;] dcix:ú' () campn da t'euria c entrar '11�l";pi'itica, sair do pã-
coi�a "ai ser alter[l�la. Para/tánto, espera .o ·Go.;êrno con·, peI para ser ap!icarlo. Aí ei,tão chegal:á o Inomcnto da
\,. '

tal' com a part�cipaçãl) de todos 0.0 qtJe i.Iitegr�m a,Un° , aeão em cc-njunto, "itando um únicu f.m: a ,melhor:a d::.
J

,

nrsidadc, fi começar pelos próprios 'estudantes, par::: nossa univers;ôadc, para o bem. de todos. Issu ê O .que· se
qu�m, cm ú,'fl1ll nnálise, o rr,fonúa .será(exêqJtada. Tam, espe:a cem al1siedad�. Que logo seja efetivado. O prinÍei-
bém loS p.rofessôres deyerãf) colab�o:'ar; rr:'s'm' 'C,�)l1I ') "c 1"0 'grmdc pn-;so )á' foi d<ldo. Os' outros ,'irão automàtica-'
Estado e as fôrças yivas da cOIlHÍllidadc, rCsp:)l1�á,'eis di, II1cnie� tast:mdo () fmpel�ho doS' nussos gov,ernantes }Ju-

" 1\ '{

retas peia existência da escola,. Êsse )lpoiâ ,�erá' �lecis;vo ra ° problema ser solucionado (�e vez.

1
{ r,.

•

1

"O JORNAL": ·."Njo há C0ll10 se�'.arar .o terrorismo

cirbcn,ario de São Paulo, das desordens e,�tudõnti . T-ê.m'
as l1le�ma3 ori"ens: a,s deci�ões da aLAS.' E" a rcp;'C�a-I

lia de Fide! Castro à; medidas do O ,!_!']llizac:ío dus .C -

"
,� ,

tados Americ'\l1ôs para isolá-lo' no continente".
'

,

I

"O GLOBO": ''Em p'lc'n'l campanha sucessoria (uos,

EUA), percebe-se que a Amcrica Latina deixou de ser

it�J1l PI ioritaric, nOs debates' cntre Repub'icanos c DCi11o­

cl'aticcs. 'A plat::::f'Jrm:1 dos primeircs dcdi�a poucos li'-

11ha, a c te C()nhlcnte. ( .. ',) Os DCI11'Jcraticos pércebcJ11
talvez, 'qu;: me hor será ficar ca'alo sobre o tema".

"O ESTADO DE S. PAULO';: '�A 'verdade é que

nos achamos pC,rante u'ma manll'est'JçJo de puro 111:li1a­

]'i�n-1C'. Cem razão CLI :,elll ela, �) sr. mal. CO,t<l c Si'v I

e�t,'t fil:mcI;len'te convicto de que Cl11 qua'quer cvcn(u:l-,
lidade realmente ,['Tave não Jh� faftal'� o a"o'io nn:;ç)
da, Ferç'\" A,maclas. E 'ncs�a convicção, a;e de�Jssclll'

brndaruente, dentro de um esguenía do qual foi baiúh

toda a preocupação COíl:! a politica pr�prialllelllc. dita".

"JOrZN/\L DO COMERCIQ": "]1;]1'8 a �'xtreIiEl es­

qucrdo, quántJ nnior a deserdem' m�,is remido scr:� o (:a-'
m:'pllO, C;l.lC ncs levc à eubanjzaçã�, O qu� seria um. dc-

�<l�tre dcs maiorcs, C( l1l a divisão do, miscria c a dCS1trui­

, ita() de uma d'15 nJa:ores forç�ls catalitica5 cem que pos·
�Jmcs (lEtar, C;�IC é a iniciativa pr)v-ada".

. .. � . .
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DIRElTOR: José Matusalém Comelli - GE RENTE: Domingos Fernandes de Aquino

GOVERNO E ARENA

I,

, A questão da anistia serviu

,':-p:n'a .colocar em foco, novamente,
o problema das relações' da ARE­
NA .corn 'o govêrno e do descon­
tentamento que lavra nas fileiras

. do partido, principalmente na sua.

bancado de deputados, o qual,
"

vez nor- outra, ',,'assume aspecto»
mais

--

agudo, traduzido por tJrJ)a, '

resistcncia em se aceitar) a orien­

tação 'do govêrno. Esse problerno
foi levantado, informalmente, du­
rante a reuruao realizada pela
Comissão Executiva Nacional da

ARÉNA, para aprovação da, no­

h' recomendando a rcjejção , do

projeto de anistia. Vorios 'dos

presentes procuraram examinar as

cflusas ,da 'rebeldia, Lndo che�;a·
do á co:nc1usão de que são elas
d· 1 di! '

Ivers,a, e q,uc o gumas na a t�m
, " . ,

f d I' a ver cem, o governo e era,"

Não se" trat1ria, pois, de ma­

nifestação 'de hostil�aade ao go­
\',�,rnoJ' embora apanentcmente
O sej<l,' porgue, e,m geral é copcre­
tiz'ada cm votacão contrci o govêr--• '!-\':' 1'� I ;

no.' Entendüm varias mémbros da '

cupula ar�nista que alguns' dépu-'
tados �'d� partido votam contra q

orienta�ãp do Executivo 'porque
estão 'descontentes 'COl:n ai situa­

cão) politica no seu E ttdo; ou-
• 'I
tros, por acreditaren\ que. C0111

,"',
essa posição, gaqham·., prystigio' "",

eldtoralmelht.e, e há ,oiltros:' até,. J
que, 'de formação lib;nll, votam
contr.a o govêr'nci ; "imbuidos ,de
sentimcntos �inceros, sem que
isto signifique uma, posição hos-
t;l.
Reuniões

"

,De, qualquer fonnl concor-

d[irarp, qs presentes q,u� ,alguma,
�i:neçlidà 'deveria ser tomada para'
llielhol'ar' o fUl1ciona111ento do

,p�r.tid.Q: Por sugest.ão do sen?�or;.-
,FlllJ;ltQ Muller, fICOU, decidIdo

, que dori;!vante a 'Corii(ssão Execu­
, tiva "N acienal se, reunirá' s'crn :ll1al-
� )·t '

,
.' I .,' A.

'm,ente e', 'uma' vez· por mes' - o

(í�e' ai�d,j' não e' tá
-

ce�·to· - com'
as ban'c1das d,a Camar·a e 'do Se­

nad.o.
,

.•
' Essa: p'rovidend� pbderia

,_ -''':''l1feJlYóreff- _�s' "re!:ac0cs eIitre a CL1- '

'pUla partidaria e �s bari�apa,s par-,
lamentares. Mas reconl�ecei11 ,al­

guns dirigentes arenistos que' isso'
� .

não �eria suficiente .. Porque ,o e'll-

"

'.
,

AGENDA, ECONOMICA.,
1'\ ''_ I,': '" ..

'

,

�< ,1, I' V . , \. �F'"
B�s�ia-se

.

ctn 'sljis ponto's '

pril1cip'a�s o trabalho do Banco
Central ora.' em estL!dos no Pro­
curadoria Geral da Faz;end'a Na­

cional, 'q�lé vi�a ref6rmular a po­
liliC'l fiscal em' vigor para estimu­
lar a ca'J;'talizaçãej" das �çrrlpl'es:is:

1, Estimúlar a utiliZação de

,capital proprio pelas, empresas.
2. Estimular uma t�ndcncia

à cer,versão das empresas em so-
,

ciddad�s' anónimas de capital
çiberto. J ,

3. Tratamento mais favore­
cido pan in'vestimentos em capi­
tal de risco., ou �eja, aplicação em

ações,
4.' MedIoa, c criterios de

,'[
.

tributação q)le induzam as empre­
sas a declar1r seus resultados

r�ais, reduzindo a' margem de 0-

negação.'
'

,

,

5. Adç)çãQ de quotas aG, p;or­
/

('ador .:iam que os fu'ndos de in,-
Jye t'mento atr1iam as pequenas'
po:upanças.
,

,
6. Adoção

com garantia de
da,dés anonimas
to."

• 'UM I'LANO GLOBAL

,
'

de �mprcsül11os
ações de socie­
de <capihll ober-

,O programa acha-se em cs­
.

, .'/ tudos sob' a, coordenação do sr.

�' ] ayhle Alipio de B;rros � f C0I11-
põé 'um pi'C1l10 geral a, ser posto,
cn� execução gradualmente no

contexto do pla'no trienal.
'A complexidade do estudo

impediu qlle a'i conc�usões dos
.

orgãos t<!!cnicos, govennmentais,.
fosseÍl1 obtidas ,a tempo :de permi­
tir sua inclusão no programa es­

trotegico, recen�eme'Wte' .
edi tado,

onde lião consta à programCl 1'C­

lati'vo a'J mercado de clpita;s\ ,

O ponto mai3 polemico des­
te con junto dei medidas é o qUe,
se refere à correção monetaria'
des balançO'", nos termes do de­
C"etÓ-lei 62. O ministto' Delfim

Neto, ll1anif�otcu seu proposito de

apl iCar esta nor111 1. ma:; um pe- , ,

querIa exame per amostragem de-
"

m 'n<trcu ser in\lÍavel a ap1iCJçã?' ..

do decreto-Lei 62 tal como roi rc- \ .,
"

"
,

.,' digidó, Trata-se �gera de 'refor-'
,'o 11lulú-lo, conciliando duas obser-

f.

I".

tragamento, do partido com o go­
verno deixa a desejar. A vcrda­

de, admitia a'�to "procer da ARE­

NA, é que grande parte do ARE­
NA, ainda não se acostumou

'

a

forma pela" qual o presidente da
· R�publica .trata seu 'partido, com

ele se ccmunicondo somente por
intermcdio' de suas lideranças,

'�, I' Não 'h�, porém, muito, cspc­
rança de r]ue' o governo venha a

modificar essa forma de trata­

mento. O presidente, assinalava
o mesmo lider arenistc, não era
'um politico militante -antes: de as-,

sumir a chefia do gov�rno.! Não
se adapta; portanto; facilmente,
00 tipo de politica que grande
_pqrte dps padamentares gostaria
qt.le. fizesse, a, qual consisti'ria 'no'
atendimento de pedidos \ para a

cliente:a elêito:raL O pre:itlente
procura dispensar atenção á -ARE­
NA, mas em termos altos' e por
isso, mesmo pouco atraentes. Ccni

exceção de peqllu.l0 grupo, ,os

parlam�n,t)i"es l1ãó ,estão tCl11jlJldo
conhecimento da coI.obol.'asão

· que o' '?oven�o pediu ú ARENA i

para a elaboração do Plano Es-
·

trategico de Desenvolvime'l1to Eco�
I1cmico.
Anist�a

,

A riob, da ARENA wbre a

�nisti,à ji C"'stava 'prollta e aprova­
i da' úe.:ó nresidente �Costa e Silva

:·'qua:ndo ..se iJili,çiO\l; a reuni�o da
tomis�ão Executivá Nadional do

partido,' o que no J d'izef' de um

dos' membros d_a propria comis­

são, iá limitava a reunião a uma

discu�são,· quando' muito 'de 0[­

�em gram�ticol. Não, obsta�.te, 'o .

sr. Daniel Krieger' pediu a 'cola­

boração de todos para 'melhorá-la.
Podiam modificá-la ú vontade.

Todos,' porém, julgaram-no per­
feita e. a aprovaom sem altera-

�ãb.'.' i

Qbser\'ava 'tini do's dirigen-
tes do partido que a, dota,

,

"com
'à aprovação dó presidente", abre
a possibilidade de concessão de

uma, an!stia;" no" futuro, qua,ndq .a
situação o acc)ilsclgar. �ão obs­
tante, çomo, ress-áttbU 'Lili!' '''p:irta-
mC'I1t1r opm'icionjsta, o governo

'-

'teve muita, cautela. A nota' da
I, • ARENA refer�-sy' apenas ·0. "'es­

tudantes e trabalhadores",

1 �
",ações �onffitant€s: a) o ])ma e

simple5 correção do capitql de

giro das em_?resas acarretaria uma

queda de Gfl'ecadação de tal vul­
to que o Governo teria de elevar

s,uas aÜquota's, ou de ,dbo}ir .• in­
centivos fisdis '-- e, neste caso"
o beneficio aos empl:esarios· sài­
[ia pelo culatra; b)' a de que a

corre.,fão dos balançós fortalece­
ria as em�lresas, e faria com que

r

fosse sensivelmente reduzidq:. a
taxa de I SO'negação' de impostos.
Numa segunda etapa, por 'isto, a

arrecad1ção terideria a se elevar.
Entre o queda imediata e o

reeupera'çã6' . futura da alT'ecada­
ç3.o federal,' os tecnicos oficiais')
bu' cam(uma, fonnu'a gracLual. EH,
pacifico 'que o decr'eto não será
simplesmente' regulamentad'o, mas

sim reformulado o seu texto.
DUVIDAS 'E CEE,TEZAS

,

A eli�:linação dos inwostQs
sobr,e a incorporaçãÇ) de, reservas

ao caDitaI, novos estimulos o que
as emnre,as' se trarísformem em

sociedãdes anonimas de capit11
aberto e á que, os possuidores' de
poupanças f:ocorram ao mercado
de, ações são qlgumls certe�as
dos tecnicos qficiais - pontos

'- que sedio incorporadGJs ao Pro-

grama, TricTial .. de Mercªdo de Ca-

pitais. '

'

.

As dUVIdas residem, por
exemplo, na adÍnissão de quol,as
00 nertador de fundos' de invesli­
merlto. Esta, tese é dctendida p�-
'ló<, qüe, .justificam ccrn o 'fato, de
existirellij outras' alternativas, de

',aplicaçãO no merC1do de capitais
acobertados pero. anOlúnato'.

Por que nã0 atribuir ao ano­

nililato também esta moda:idtde, I

cuj'.) desenvolvimento! poderia.
..6brir a' �rande porta para o pe­
aueno hi.vestidor entrár no mer-

c'ado de 2ções? '

Os empL'est'nios cem garan­
(as de ações ��lO opera<,;ôes capa:
7e: 'de evitar que \0 possuidor de

acões de desfaco de' a� em oerio-'
dÓ�' de necessicl'de. Mas há' uma
posição contraria: a de que csta

operação seria !lor demais ccl11-

plicudo c onerada por isso. ,

,�
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Zury ..MachsdQ
!I

,

), ,,, i

.,
,,"

. Qucm ,de nos não gJfta;'�a' de ver um shcw, Pois
."

"

.(, ' I
'

- '

vem aí prr.a. a, noite de' 6 de setembro, sob o patroeí-',
nio dp.! Rhod.a, SnéU, Ford," Wil�'ys, UI11 memento qu;
cnr,stou apenas quatro, bilhões 'de...cruzeiros. É o "Momen:
,,, , ',1 ', ,,' .'

to 6� : CO�l art.sf;l�, e fll�,nç?��ns, de-renome usando �n,
maravilhosa �arda�t;oupa. de Alceu Pena. '

. ,

'" (:xi x : ).
" '

,

,. ;--

Na .noi(e do Branco
.

GndeBaile os vestidos

.1

---,(: x x"X:) ---....,....

'Foi n:iamente cü�emü,ad;)' terça-feira na '�.idad,� de
� lIi'i)" .'" __ '. .

JainviHe, o' aniversár�o da !:u;J,ve e' elegante sra. ·Uany
(Vel:a) Under.

-_..."... (:xxx:) ---
O dr. José Matus�lem C9me]li ,Di�etor I:'residente

da Firma Hoepcke- e Direto� do jornal "O Estqdo", po�,
trccin:uá Stands na" l.� Fainco.

--- J : x-x x : ) ---

eüm bo�a-llranco, (ai incIuido .no çuadro de sócio,
o dr. Hélio, Freita�.

, ,

(:xxx:)
,

Pou:inho e Henela Martins, aos sábados

show, no' SantacaÚtrina Country C:ub, '

( : x x x: )

'VdO ser o

Herm1nio Daux BJabaid está {�m at;-hdades
,I .'

'ni:rando o ��mpe�noto de B;dba no ç�untry GUD.

( : X?f x: )

V:ajou para a· Europ1 e tambê� irá ocs Estados
Uniçjcs, o dinâmico Diretor da Carteira de Crédito do
Brrnco do Brasil) dr,,' Paulo Konder Borull1use:n. Em No"

valorque, o dr. Boru;housen vai tntar da instalação da a·

,gênci,a do e"tabele�ilniíJnt� de, Crédito Oficial.
. , '

--.---' ( : x x x : ) ,.

'.

Pensc:unento d� o:a:' Quem vive rCCCGiSO, 'il11Ca siCl.'li ,W:livre. I
!

AICG_ &Z&i!h

Paises·. socialistas·protestam ...
"

•

. I (
,

' .

'

UmQ;;yçlha \
amizade Chega au fim

",:)' ',- .\ .,";
-

,

Conto 'da 3� pág.

I! Conto ,d�l la pág.

O MinistrO}'d� Defesa da T�heco'
Eslováquia, por 'sua vez, afirmou
'ontem que o exército tcheco só
aceitará ordens do Presidente Spo­

-- voda. Pediu ainda que o povo não
lute contra as tropas invasoras,
No Rio, o Embaixador da Tcheco­

Eslováquia ' disse' ,se;' difícil cxplí­
cal' a' situação, cm seu, país por
que não são �oas as possibilidades
de comunicação. O diplomata afir­
mim que a Intervenção' não tem mo­

tivos justos:.,e. prometeu convocar

a imprensa para uma entrevista'
coletiva quando ,tive'r dados mais

completos. Na Embaixada existe,
um teletipo diretamente ligado
com Praga, mas o mesmo silen­

'dou desde a manhã de ontem ..

Por sua' vez, o Conselheiro Cul­

,tural da União Soviética no Bra­

sil declarou que a invasão -foi ne­
cessárla para a salvação do regi­
me tcheco, pois 200 . L11il soldados
norte-americanos estavam coneen­

trados 'na fronteira da Alemanha

Ocidental, prontos para invadir ao

apa- ,

rádio de Praga," que r�ssuseit�
assim tuna' frase de um herúi na­

cional.

,
Respondendo" ao Pravda de

Moscou, um jornal de Praga' dis­
se, em revide: "Se os soviéticos
estão preocupados com a sorte

do socialismo neste país, saibam
êles que nós também estamos
preocupados com a sorte' da de-

. '"

mocracía nu seu país",'
Mas dentro do aparelho do

Partido Comunista da Tcheco­

Eslováquia nem tudo eram rosas:

os novos dirigentes viriham so­

Irendo fortes pressões dos chama­
dos conservadores - isto é, da

linha dura' ortodoxa õ'" que -exiga
!
a " convocação de uma reumao

imediata do 'Comitê Central da.

Partido,. lla ésperança de que
poderão ,colocar pedras do cami-

,
'

..... �. I

nho 'das ref,ormas, E esses conser-

vadores não estavam s,ós", Conta.

\.

Tcheco-Eslováquia, ,Disse ainda'

que a União Soviética não' pode

,ermitir que qualquer país tente

Iibertar-se do bloco socialista, fri­
sando que a 'invasão não significa
o fim da liberdade tcheca, mas a

manutenção dos direitos inaliená­
veis do povo. Classificou Dub�ek
como um homem contuso, apesar
de bem intencionados, anunciando
que as tropas deixarãJ -a Tchccu­

Eslováquia somente quando um

nôvo Govêrno fôr consfituídn -o,

êste considerar afastado o perigo
da arneaça capitalista.

vam com o apoio' ostensivo ,de'
seus camaradas' do PC soviético.

A 'escalada verbal contínua.
Há dias o terrrvel anátema con­

tr�,revolução apareceu na Gazeta

'Literária de Moscou, Cestrnir Ci­

sar, uma das figuras mais impor­
tantes do alto-comando comunís­
ta da 'I'checo-Eslováquia, merece
do Pravda', 'ia definição' de "revi­
sionista" .e "oportunista burguês".

O clima ia se -aproxímando.
daquele do, ano de 48, . quando
Stalin excomungou Tito.

Brejnev o Secretário-Geral do

,PC Sovíético, compareceu em

um comício, em Budapeste. e re­

corda o esmagamento da revolta
húngara, Moscou não tem o' costu­

,me', de dirigir ataques
.

pesso�i's
contra os dirigentes de Jum "Par- '

tid� irmão". E'sses' "desvios 'd�·
ética" eram sinais, de mau agou·
1'0, 'até que veio a tragédiá:.

o reator é um vaso eiÍíndrico
vertical' de gr'ándes dimensões, no

qual se promove o escoamento por,

gratida�� do' Xisto, em' çon'tta­
oor.renté co�' o fluxo de ,gases'
aquecidos, que efetua a decompo:'
sição térmica do min�ral, liberan­
do-se oi óleo e o gás contidoS em

seu interior,

Muitos observadores temeram,
então, que o. chefe da cristandade
desse lugal' a interpretações errô·

neas, �o plano espifitual, 'pelos
'

protestantes, e outros supuseram,
que fôsse explorado, 'com fins

políticos, pelas' autoridades portu·
guesas,
Porém, Paulo.vI agiu indepen-,

'.
rlentemente de tfidas as <!onsidera.

ções relativas à oportunidade de
sua viagem a Portugal e empreen'
delI a· peregrinaç,ão' que' se desen­
rolou nas melhores I

condições,
O Papa decidiu ir a Istambul em

fins de julho, também' no ano

passado, para retribuir aó patriarca
Atenagoras a visita que o c�efe da

Igreja Ortodoxa lhe fizera eIu
Roma,
O sumo' pontífice 'I,))roveitou lessa

viagem IJara passai' por Efeso,
onde percorreu os lagares cn que
transcorreram 9S últimofl anOl> d:::.

Virgem Maria na terra.
Paulo VI ,demonstrou irU-ni.ico

�alor ao decidir suà vi�ihj, �\ IImó.
fica Latina, consideradà 1',Ul!h) uma
das regiões do g'lobv 'h.d·,. as

paixões, .',ta,nio no. phmú pvtíiiCt"
como no plano r.ellj;iOso, c:otâo
constaníc (; i<'lqukL.lio.. atüed�:: :,;,1,

_. __ • _.J.._ •._._

longos todos eram lindos e chiquissimo-, tinharnns ató
'I imnressão que estávamos e�' ambiente de outra cida-,
_'

- .
.

I

de, cnde não erarnos conhecidos. Isto prova que a so-:

,ciedade de FI9:ria'uópolis,. e tá se estendendo e 'sincera,
mente era u�:Jspesto de ambj�nte inter:nacional e ;e;n
,,',dúvida �lega�t�\; ,;�

. "

,

i
- .......-(:xx'x':)---

Amánbã às \i6 ,b;r�s, às Debutantes da, Baile B:ran­
. co es�m'ão, na c1õb�, n-Oze," pam a' tárde de elegância c

, , " ,f, ' ,
,

) ,:/
"c::ddade, êm'Javor ,da<Educondárló Sa,n{;l CatarlDJ. .

"

•
I "

"

no al�::a;;:�;t�-��:�,,!:�����:� �;�;��i�:�� a �:: Govê'rno investe. 76 milhões no�o,.�,�1;;1r:mô�lja do cas,omení� dC Marla Julia 'Silvd e Gerson ' �"
Leal. Na sala de recept�0"da bâp'é�a' oS !n0ivÓ� ré��be�'ãÓ -

R" f· DO;
;

d'
-

C
" ra' ',;�. ':

,

cumP:�::::::a de .rt:;:�����;�.;n:�:�a:..:::!� na 'e loarla uque e alias, "t!a��A,i�ll� o IRA��rl:a:�;�::'��SQ �'�rcá���:::.n""l'�
íarinense EH Heil está expql.1dO suas internadonalmcnte I .

. ,,'��" ";�;' " �I.};.;:�t! ..t·", que revelam '.o �entidQ so- ra:ã, tr.,.qiliíi(t�de de _)JlU"
, ." CU.n investimento cStimadp' em que: já ;�st,ão ',seQ�,Q .reilU�allri-� estu·

". "
XIS'TOr·,. - " ),,, a", ,'. .

' 't;;.,'"
pa!?�;1�:i��3 t,�!�b. _', , *';'... �',cêrca de 7,6.�milhões de cruzei'r'ôs�' dos."v-i.�â:n<tó;.Cà �odUçã0'� '-támbém..;.; "-ti $ilii� ,:�' ;..:r.Y 'i,1f ',:�,I��rl"t,l',g;; ti.. eal das� �dIligellclas que',. mer,osas famIlIas, pxad:;.s'� ., ......

\ '

. ( : x x x: ) �ovos, \t\ Petrobrás I vai construir, dêssc tipo de óleo no Brasil, obje. O presidente'i: ::�:�r�,,���i: '. ��rnp�ee�d"C/�sr;;_Ô"'�fora do:''7'.��ga�e;t�If:ri-à. :' Faix� (de
'

A' d "b"'" "t"'" 1" 'F' ',' r'G' "I '

G R f' a' n d Ca 'as um tI'vando' a e'I,','nI'naça-o total' da.,I·m- "_' h' C "t"b' ii ;U"l< l�o.H, ambIto de suas responsa·, -FronteIra sem que ate ago·
.

ln a so re :<�.J e'-: n,a ' ,3 . am,s,o;, :pa: ',a e�·.l;a, ara- na. e In rIa ",uque c Xl', .

_ nal'a,' oJe, 'em UJiI J. a, cOutr<li,_." bTd d
' '., .

f
'

.

h
' ' '. "

.

" , ,
'

I
'

,

t d
;

"d d d tOnadas vo"r' taça-o de"sse produto' , "C nl
' 1,,;;,,'.1 ';'1,' �"d';' I I a es, para o ere()e!-, . -ra aJam obtIdo a legahzal,

ge, sobre a respon;s'abilida,de' do sra, Alice:cDamiani, se- COllJun o e um a es es I cem a ompa na' jnaS>i'<elfq.';, e, ,,- IBRA': '�"d t
'

,

vi.
rão expostos n, uódr,Gls": de Eli Heil, R'odri,go de Haro, As-'

à produção de' óleos lllbrificantes '

'( SIMP,Ci)SJiO, Caldeiras c Eqll�'pamentQs pesad�s\;' �oo!er�çao a�I i� �o. çao, al�!; �r��.;e,m ,que
1 n

,
-

.

"," básicos, segundo informou o mi- � 'possibilidade de tran$f-erçnMíll ��rà' fd���G.ç��jl;j
,

';q!nt�g�� ,��t ,

uçao e pro .,emas (e 111' 'vem e ra a am;,!,;'
sis, Martinho de Har:o e Meyer Filh0,

I -f

nist,ro. Co,sta. O,à.vale,a,ntj,7,rl,'as,'.MH,la:.':{ para, São Paúlo.,i.,.: do escritório"de' um",'l'.e,',at6i- ae :p'Ító '.,:d_,.etíl'nill.,nado' .

, i'"'' . "i .;' :"·i ,\' \, i \, ,i

( :' X x x': ) :\ '<'. e<\Ehefgia:�\i�S;i�by�� ftjniK�de�{;)(jt1�!; comPt,as,;:cta;l�e���brás, que causou "lt�tb*tlt", c que sera utiIiz�do.'pela"'- ':"''1Ht J,t$'j i#t':i��1 #�;
Lemes em )nh:jõrnal d�!Rio;, G,IJC O, �antor exclusivo deverã�,'��ttah(\�Íli i op'b:ÍaçãÕ\;'crll: inqui,etação�aos dmpresários guana- usil{ti!protótipo dei São Mateus ,do "::,' '"H�/j ;liJV'

,I"

eb, boate )Ja:al0, Mano Rodrigues, acnl>� de ser' c3ntúl� 1972; ��o�uzii:A#Jtêrc� "de 692, �c- barinos e f�/i o ponto de deStaq1;Ic, Sul, O ;ctllltrato está ava}iado em ,"I'
'

•

, " .

-
' , tros CUbICOS di')) "dIa.calendano", da úl�ima reunião do II· Simpósio 2,,521. 372,10 cruz�ir9s n!)vos.tado peIa ,gravadura CoFacabana. produção essa que, somada à da Petrobrás-Indústria e Comércio;

" . ( :� x x : ) Refinaria Lanrulfo Alves, deverá
_

foi minimizada pelo general Thorie'
Ccmprcmisso.s-: âssl,lrriidós

'

anteriorm�nte, ,impedem ,
....' :atender a todo o consumo nacional Benedo de- Souza Lima, chef�: dos

,\ me participar�'da -:-;'�ENÚ"', ,çôn'�ite ba;t.'ute' ��m;i�ti,co � , .�G ;�!e�sr:,p�raf!.ni�os ,até 11976,
,

Serviços, de Materiais da Emprêsa
b· d' S·�' "'t "'d ']:' d 'E t :1';: d s- I " \,.0 mmIStro, . (;osta Cavalcanti Estatal-de Petróleo_

-

O gen�ral-que rece 1 a' ?'OFe ana' e -unsmo o s a\!)' e, a'O 'd"' ,�, },'* ."., ", ;'1' b"" di�se 'não ver mo,'tivo's no assunto
p {

"

,,-,
,. '.'

.

'�';, ; ;: ,ISse qJlJi� apeJ:?�s ;"os, o eos asICOS
.

" .;.. I,·�uo. I,

1,11"" d.� ,�ipo',na�têtlie()'- que:represen- 'para maIOres p�eocupaçoes"pOls
.( : x x x : ) I'

,

taln peq�éna parcela do consumo. '3 Petrobrás efetUa suas compras
, \".,' I

. t�tal dos lubrificantes - continua· nas m;tis diversas praças, de' aeÔrdo.
Amanhã, Mario'Moritz será o p�anista/!1a ta;:d�1 d,e,j 'I ,r,�o :_a�;,se�, importado�, Disse ainda �com suas conveniências.

clegâ/,ncia (.e clrldide no C,' !úb� l)óze .,dz:,Agôsto.. . � ,,'. ,.�.
", ' '1' , \

( : � x x : ), "'. ,; "J
,: ,',,:" / -.,

1, \, .' .

"
i

. '\ /

da, ���\�;:Ü'�G::r�t�tn;:���a:ed�e:u:a��;':�;ai:::�'�Y- 'a·,I""U",',,1'0,':YI realiz'a um' 'de s�us m�in're'
.

S,P�eacupado 'cem a dec�nição SUJ no-.a :��d�Q� '. I u·U Iu I,
'

da, o cn: ai Deputado WahJc,mar, (Van;!a) Sal�5�

BaH:R�:::�t:,�::� :;,:EOX�:��::d��:�a�o�:n:O�:u:� de'sel·O, S,· viaja anodo a ,America latinaRamos.
.

"

.

to tempo submissos a um siste­
ma que vinha corroendo sistcmà­
ticamente tôda sua economia c

prejudicando ',OI nível de vida de
,

.

! l�
..

seu povo. �' �j"� :
,

'_Inici",lmen,t"c,;) j rtos primeiros
anos .que se ,s,uiram, à guerra;

,
. as Irelações, eDtr� o Parfido ce­

f,,:. 'rllul1i'sta 4:1., Teíi.�co-Eslováquia c

I',
o Partido soviéi�co ca�acteriza-,

, ram-se por'�,uma::" amizade mono­

.Iítica, que i l'es�stl� a todos O'S e,,;:,'
I purgos. Seguiram.se relações ape-
I nas formais, 'alÚnentadas pelas, '

burocracia 'dos respectivos
relhos partidários,

Para êsse esfôrço para as­
sociar a liberdade ao socíalísmn,
Praga

'

contav� ccrn
I
o d�cidido

apoio dos cOluunistas itailianos:,
,

, ",
rQ,menos. :e �ugoslavos, A Verda-
de Conquista é agoi'a () slogan da

,

.. !'

tação da caridad:e papal, aberta a

todo o mundo. . \

} Depois de sua' ressonante, pere,
g:.;in!t9ão aos Santgs Lugares da

Redenção, em janeiro de 1964,
Paulo VI quis demonstrar, em sua

visita a Bombaim, p.or ocasiãi) do

Congresso Eucarístico Internacio·

nal, a universalidade de sua missão
de paz:

' '

voto, rnas as ciréunstâncias locais Sempre em nome dessa paz, o

impediram o San�o Padre de o pô'r Santo Padre fêz uma visita relâm­
em 'prática, pago à sede das Nações Unidas,
o. sU1l).O pOl1tífic� já tivcl'a, al�tt-� em, outubro de 1964, onde, na

de chegar ao papado, um primeiro, a5sembléia geral dessa organização,
, contato com a América Latina, em advogou o 'apazigmimento entre 0,8

1960, quando era àrcebispo de 1 povos e a ajuda aos países cin vias'
Milão, de desenvolvimento,

Depois de uma visita a�s Estados
Unidos, foi ao Brasil, onde percor­
reu, a pé, as favelas do Rio de

'Janeiro, assistinlJo, dêsse modo,
ao �spetáculo pungente da indi­

gência (las rrÍ'ultidõ'es latino- ameri-

o 'seu programa hoje
,

/

.' Paulo VI viajará à Améric.1
-I'

, iLatjn,�;:: realizaNdo,
\

assini, um, de

i' - Deus mais íntimos desejos depo'is
de sua� visitas à Terra'Santa, às

Na��ões Unidas, a'Fátima, Istambul
e Ef�so,

.

o C:0;->gresso lmariano de São

Domingos, cm' 19�5, poderia ter,lhe
oferecido' a ocasião de realizav êS5e

'

, canas,

Essa condição lmmana que já o

atormentava ,voltou a se lilpresen,­
tal' a seus olhos, fln outro aspecto,
não menos desolador, quando, em

dezembro de 1964, roi a Bombaim,
a fibt. de entabular, de alguma,
maneira, o �iálogo com o mundo
não cristão, por meio lht manifes·

Al.ul.l'ei Gromylm, mini5tr� das

Relações Exteriores .da União

Soviética, disse naquela 'oportuni-. '

dade, depois de ouvir a alocU!:ã,o
do, ,sllmo pontífice: "CompartiElo

.

de, seus pontos 'de vista cm tol1os
êsses problemas",
A, peteg.J,'inação à Fátima, em

Portugal, que Paulo VI fêz em' 13
de m/lio de 1967, por moti�o do

çncerramentu das festas celebrada:_.;

para comemorar o cinquentp.nário
da aparição da Virgem 'M�ria,
dllruu SÓ um dia,

CINEMA

SAO J<DSE
.;. (;r,

-"

it;.
I � �l: .'

.J :
.

��
.

.'

.

::"
.

.

.

\ :! ;�; .

i(s 1"5 -,-' 19,45 c'21,45 horas i;' i' I !. \.' " 'l' ,

Jean Louizs Trhtiígnant _;..: .)UM ,: RO-
I:\-! :. �

-

.
.

. I"" (

�EM � UMA;; �U.�HElRi, ;
:' as 17 2" i ':1,45

'

e 21 ,45 horasã
Juca Chaves _ A yIRpEM PRO-'

M�TmA
às 16. e 20 horas

J I"
,. 'Tt"Yr�'!"'r �""""'.'�."ÇT':'1--"" .....'·n" "T'r"\T"'!"

II
II

RITZ

I .

ROXY

GLORIA
BAI{:

às 17 é 20 horas
O :rISTO�ElR6 S�M ALMA
às 2:0 horas
JERONIMO COMANDA O MASSA­

CRE
às 20,hmas.'
.' -: �.

.
'

.

UM HOMEM,EM FUGA

IMPERIO

RAJÁ
I,

.,_.'- ....... _ .... +

PIRAtr'INI às '19,50
Roberto Co
Variado
às ln 'horas
Bcnanza -� 'Sér 'e r:moda

Musicalí111S à
\
;'

às 23 horas
.. Agnaldo Rayol Show

.

i i

-

Crnsu, ILt Pmlr. e _.- Mu ;':..:a1

às 23.70 LO;lP Mstragsm

II ',;:"'\ ' "�o
:' �1 �,_J U2. H.-:n

. ,

'1 t, .:�.!J:�tiico,
, .... ç

. �;

i,;

;6 ';10rlan��o����\1gde fic�r tranejui-
19" lporque, o, tell�po ,çóntjnub, 150m i_

\.'� " .). " ··;r.� .

.t-: �1 'i·d :;rl�bD;:.f .

teroperatura, med,a 20 gTíful� '.

;
..

, "s(

=---.

- .
' I'�:_ I

.'1, /1\ "t

llES,lfDENCIA .:_, VENDE·SE '.

Em excelc:n'te zen'a' res�,l"r.(: à :·fHB, d
. P R�' "'I";r'p�l " I,Vlmentos.. A lE ;.. ':;;'{.'.1::",: C 11 ,'·".1i, ala 'i: jca ..

tal', cozinha, escala de mármcn.::, 1,'la ,.,: ,.�,. :ç.,. '

10 ANDAR: Com 4 dOrlnitórios, b�mheíro �oclOlf' abrigo
'pai� c'fifrO e dependência de �m9regada,

'

;

APARTAMENTO: CENTRO
Dormit&iá-:, c�m armário embutido' _ living amplo -­
banhei�o social _ coziriha c/armário, nautii.us, fogiío,
filtro, etc . .,.-- quarto e' WC de empregadQ �,exc:eJente
area interna. Vende- e, l'
APARTAMENTO: CANASVIEiRAS

Construçãó moderna _ todos apartà�entos de frente
- com liying, I

1 quarto e espaços, cozinh.a �'area com

tanque _ box paro carro, Entrega em prazo fixo de
, ,acôrdo com o contrato.

,-VENDE-S�, ',_
\

IAPARTÀMENTO: EDIFICIO NORMANDIE. SALA
DE JANTAR;)� 'VI�ITA CONJUGADAS,';! QUARTO,
COZINHA E' WC, GARAGEM E DEPENDENCIA
DE EMPREGADA,"

;
, ,14:';:j\; ��d!

�AIORES INFORMAÇÕES
, ::' !�/ "w

MA.�U 1\ W,; 'VERMELHO
CDOS l'FJEFOl"rnS)

"::;eü cri1do, oÍJrif'aLlO"
/

. ,

:Lista de Tele10ne Própria Paru ".l- íO,l"nú1>0i.Ís
_ DISTRIBUIÇÃO GKA'l'UIL� ._-

".' ,,_:".' "_:";"":iJ"�l, todos usuarios df;; �d.�'i(Jlii.;S)
j ll'Tm'·w:: i!e"" >"';I',5!f!;-:

'
\ I

f.,� t, .. A J,D." 13\ �
)

�l Todos Telefoaes Pói' Oi ..h;lu ue:
��",- NOMES' E SOBREN'Ol\1ES (elli 01 �h!ll1 alfabét.lcà)

NCMEROS (t':',: f n-:J ::!ll !, " t;
RUAS (endereços) clas,;ificado' (comélcio

indúst'r1... c profLslo.lilí_ LLci'ais)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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',I. GiUbel'Ío Nahcs

II
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..

Continuando .meu trabalho sôbre aprecioções, que

fiz sôbre o Relatório. do II Congresso Brasileiro de Jus­

tiça Desportiva (Futebol), abordarei hoje a tese -;'elativa
ao revide. Diz o artigo 29 inciso b do CBDF que o Irevi-

1 '.

de deve ser atenücdo no momento do julgamento. Acon-
tece, porém, que, mu'tas vêzes, ur1 atléta é agredido siI1(­
plesmente com um empurrão, ou uma pequena bicada.
de chuteira, que não' deixa de ser agressão, mas de ,pe­

quenqintensidade, e., re·cebe o 'revide em muito. maior ex­

cesso em proporção p intensidude maiores .qu,e a agres­

são, 'gerando inclusive conflitos na competição. Ora, não
, .

temos dúvida em afirmar que ambos devem se." expul-.
-, sos e o arbitro 'deverá escrever com fidelidade na sú!pula

os acontecimentos, não 'solpente usando os tradicionais

têrmos (agressão mútua), que deixo inclusive os julgado­
res em má sitlHlção. As... s,úniulas devem ser claras e ex­

plícitas, Não se justifica é, que o agressàr receba também

pena menos que Q atléto que 'revida. O primeiro sempre
é o causador do rato. O art. 114 do CBDF comiina a pe·
,

na de suspensão de 2 a lO partidas ou de 20 a 120 dias

para a agressão a advé\sário ou companheiro de quadro. c

Propõe seja 'ocrescentado, o parágrafo 3.0 no art. 114: I

'"O revide à agressão será punido com su'pe;nsoo' de i a

5 partidas ou dr. 10 a 60 dias", Não pretendem os legis­
ladores·, obrigar a 'que um atléta sejl agredido e fique

} parado. Mos dentro da lei, � principalmente aquela qúe
�

o árbitro deve punir, recomenda qye tanto cí agressor co­

.: mo o qué revida é p'assív61' de expulsftO ..
No julgalnento

sim, é que compete aos senhores Juízes apreciar a súmu·

la, relatórios eto,.. e na. maioria das vêzes com um
�

. _;)\.._
bom advoga.do de defesa, geralmente cO�lseguem a obsoI-,
vição de seu constituinte. AQ árbitro cumpre respeit3r a

Regra XII EInfroço2s e,Discipli!.ia- e' aos julgadores, a"

preciarem relatório( súmulas., e cpoderão então absolver

ou .condenar O lnfrat6r. Não se pode. é querer. justificar
.' ......,_

-

/'.
..-

o 'reVide comq mu'a defesa, porque defe:nder-se, creIO eu,

é aparar os golpe'" que recebe., pr6curar res'guardar sua

integridade íf'51c$., tk,,- também, procurando então no
I

momento da':í!nifgã ou ctinflfto,,,usar o;i' l1'fesiíla formó/'de

agressão, que emb9ra ,jU�tifi;ável. a um' hórnel�, à su�
moral, aos seus brios; é l�e.rfeitil.lnente capitulada como

indisciplina' clentro
.. de . COl�pÓ, cabendo ao árbitro punir

.tal· como infração ::rave e. portanto; expulsão.
.

Voltarei ao assúnta... ,

/ '

,('o

-'

A Federacão Paulista de Futebol ratificou ontem o

antécipação d� primeirà parfida pelo Torneio Roberto

Gomes Pedroza '-.,- São Paulo vs. Por�uguesa,. de Despor.
tos _:::_ para ó sabado à tarde mesmo sem que,' o PalO1)':j�"
ras confirmasse a rea]izaç�o do jogo con:tJ;a. o San' Lorerí�
zo de Almagro no dia seguinte.' Até ontem, o Palmei� r

.

ras tinha prazo para dizer se" iria ou não disputar este

jogo como parte des festejos- comernorativos ao seu 54.0
.

anivel'sário de fundação mas a FPF, visando a não pre­

judicá-lo, deixou a data do domingo Ü�re, an�ecipando j
:,,! �"

o jogo oficial.
.

I (

O comunicado da FPF não esólaréce em. que ca!ll-
-;

po a partida será realizada, portanto, São Paulo e Por"

tuguesa poderão jogar tanto no Pacaeinbú como no Mo­

rumbi, pois o ioga será efetuado á tarde.
-

-

'PAULO � PLANOS
I .( ',:',

João Havela:i1ge;, Silvio PachE.:'cO e Antônio, do J>asso

tiveram uma longa reunião durante I a qual decidiram'

convidar Paulo de Carvalho para ir. ao Rio discutir seus
- fi . -)

planos visánd'o >a Taça do MundQ ele 70. ,

Abilio de Alt�leida já' retornou de Safltiago' do Chi�'

le onde conseguiu a (;versã0 de mando dos jogos pela
Taça O'Higgins. A partida do dia io de novembro será'

disputada no Maracanã.
,

V]E N D E -,S E

Torino form"to BB:

NCr- 8.000,00

/'

I

1 - Impressôra KO:!:�NIG & BAUER, formato AA:
NCr- 10.000,00

1 . �. Impressôra AlJGS�URG, formato, A:
NCr$ 6.000,00

I

'I'ransfertdo 'da última quinta-
feira a fim de proporcionar o

andamento do Campeonato Catari-
, nense de Futebol,

.

efetha.se/'esta
noite, . com início marcado para às

?L horas, a peleja inaugural do

Campeonato-" da Prh.neira Divisão
de Profissionais da.cidade, centro-

.

lado pelo Departamento de Futebol
;'da Ca{!ital. Enfrentam-se Postal

Telegráfico e Guarani, ê�te reali­
zando a sua primeira peleja no

"Adolfo Konder" no corrente ano.

O
.

prímeírn I ,já e cOl1heci�o do

público. que o .viu contra o Avai,
na. preliminar do embate Figuei-

,

ren�e ,"versus" ,Nôv;o .Hamburgn,
qualulo '.

o ."Leão da
.

Ilha';, venceu'
pela m:ocIe�t� cont�g�m, âe 1 a 0,
'e :co�tr� -. ? . �ão P'au{o, ,na tarde de
domíngu, 'q�àndo sorrendo, o tento

.1

,
,

y

m o

I
j

inicial, reagiu e chegou ao empate
° Guarani" venceu o certame no

ano de 1966 . e pretende recuperar
o titulo .. que, no ano passado ficou
com o São Paulo ° Postal Tele

gráfico nunca foi campeão de pro­
fissionais, mas constituiu-se na

maior expressão do amadorismo
futebolístico da cidade, . cuja Divi­
são foi extinta há anos, merecendo

!
dois t!e seus integrantes (São
Paulo e Postal Telegráfico) pro-

-

moção à divisão imediata, que IS
a Primeira Divisão de Prutissíonais.

\
'

° Guarani velo tambéni do amado-
I'

rismo, ao vencer O certame da

categoria, ó quê' culminou 'com·.a,
sua elevação ao profissinnalismo .

Para a. pugna desta noite; a' qual
vem despertando interêsse e entu-

'

r nov

nion I
� ,-,

I.,

\ ..

'siasmo
I nos meios futebolísticos da

cídade., o� dois" ti�es s).rão prová­
.velmente, os seguintes; POSTAL
TELEGRÁFico _:... :Vieira; K.'iabcl1,
Obdúlio, Edmho .e

J

Isaac; Márcio '

é Alces: Marreco, Cabeça, Osni ('
.

Dílmo. GUARANI. - Dailton:' Luiz,
Orlando" Valmir f.e' Elson; Celso ç
Dairo: Sérgio,. ,Modesto, César i\
Felipe, J'fiéarido � na' Regra Três;
Valter, Tião e Wilson.,>

NaS pelejas do certame da Pri­

meira Divísãn de Profissionais 'os

ingl'essq:s shã� vendidos ao Pl;'!�ÇO
.'

único de' urn:�'�.piiiefro nôvo . Con-"
"

.::.
•

"

,.'; ',)f ,-,�
I,

".'

-traríarrdo- o. qu_e.... sé verificou no

'ano p�assa�6, riã�' haverá ,sorteio
de' automóvel, valendo." o ingresso
unicame�te para entrada no estádio

,
' ,

da rU!l Boeaínva..
,":",

.!:

:,!,-. ,

.

.'1,_...:,;,. �."

r

\'. I

nte'd
;;

AvarF(

Cmlü<são Miíniclpal. '. de' Éspottes· 'de Blumeiíau, �scolheu
os sem' diverS':1s trcilladq;·cs:"p��a. a,· seleçõ�s,�'qne\�arti�i,

" parãll d;lS Jir�s Ábedo:flNehwn Tr:'jlai.ll1, no f�tebol de
salão e Rubens Lange, I no· ba�quetebol, são os nom'es

ma:�� . cOílhrôdns.(
.

1
{'

.

} NOVE' CLUBES I�SCRITO{NO, AC�SSO � O'
Tbrneiq\.de Jllteb\?i��e' ,sa,H��: ,.cjenom inado Acesso, deverá,

cCJI1stituir:;g{ ilO.utro ê�it�; d'l entielade salolJista, pois no·

.

"i'
.

/'
(

("' -

;, �p'i.
:,
ve clubes/�stãC)� in;��I:it;0.S, 'para O< torneio: Eis a relação:

(BD diy '''Iga '0\ regula 'e�nt
,',' Ipanema,.:pcm·.H(llq'er Câma'ra, São Paulo, Celesc, Lo

". '

'
,

.

mo' (
ele Jl1lho, 'Plç\lÚec, 'Big-Bóys! Associação 'dos 'Serviclore�

• ,'", .-,,1 -:",;, ,�,,�: ,.' '" ,'" "": '\"�! 1'. ;�f"" .� ,- -I _. ,',.,.�", .,�.... :�"'"

,.elo E�ti�ÁDeU��·e��··Tfi�is ÜE' ME�A TEM' DATA
'<.'

. . �
•

,r I

'7,,0 �ail1pe(ll!Cl,iol C]t:;!rhlel1�e,,(le tênis de me'sá, está com

�'�� ;�Iªta i;l�'r�adr�,'p&ra 9S/ptó�jinú)s diíls' 2lAC,:22 (l'e se,

tel11bl'o; têndÓ par' lecàl fi ciéll}de de Blumcu2ill. JOÍnvilJe,
, FI.orianóIJülis, Blmnenau, Brm;que e 'Rio do Sul, �erão
\
o� tparticipantc� �o certame,: .

..

(
.

1

l LIBERADL\ A VERBA PARA QS JOGOS ESCO·

I

,Desde a última segunda·feira à

noite·que o Avai Fqtebol Club�·tem
nôvo presidente, eleito- qye foi pelo­
Cons'elho Deliberativo do clube.
mais vêzes campeão catarinense.

É êle Valmor Soares, velho adepto -

do clube, "azzurra", Ilue mereClen

Ia cOrifi,ança ,de quantos sé' batem
por horizontes novos para o Avai.
Elcmento ;-bastante ,lovem, está
imbuído dos melhores propósitos
para 'bem administrar ) o Avài,.

do Torn
;J '-

.,

:Notícias( chegad;ts} da Guanabara

dizem' qúe a. CoIi"federação' Brasi·
leira de Desportos aprovou, ()

Regulamento do Torneio Centro­

�ul de Fut�boI, certame que será

disputado anualmente e)1tre, asso·

c!a.Çõe� filiadàs às Fegerações que'

dirigem, o futebol profissiOÍlal c

sediadas no' centro e!sul do Brasil.

Os vitoriosos em cada reglao

disputarão entre si ô títúlo de
"

campeão do torneio: 11:' região
centro) será integrada por agremia·

.

> çõe,s da Gua_nabara; Estado do' Rio,
Espírito Santo, Minas Gerais,

'\ Goiás ê Distrito Federál, partici·
pando nq. chave sul. equipes do
Rio GTitnde do Sul, Santa Catarina,
Paraná, ..São Paulo e Mato Gro�so.

I
.

As . in.scríções são voluntárias' e
abertas a tôda e qualquer agr'e·
miação participante do c�mpeonat�.�
principal das federações estaduais.

I Será garantida pela associaç1\o
sede de partida, a cada cluhe visi­

,tante, uma cota"" mínima tÍe dois'
�

mil úuzeiros novos, mesmo que a

arrecadação, que será di�idida em

Venda

I

,s:tcedendo ao dr. Sa.ul ,Oliveira,
,cuja g'estão, apesar. dá má sorte,
que' .presegue o

.

alviceleste nasi'
pelejas do Estadual de Futebol, foi
considerada como das 'mais convin:
cehtes, poi� l:!:ssumiu

\
o esp�nhoso

cargo numa 'hora difícil ··e soube
conduzir-se com 'capáçl�ade, q.
honestid,ade, tanto qrl.e', mereCf'll

·

de todos os, avaialms os' �eíllOl'e:,
�logios ..:Valmor· Soares, "'como se

sabe, não ,é outro senão o gTande

( ntro:Sulr�
pa'ftes ig'uais, não\ alcance êsse

índice mínimo.�· A ,c.ritério dI)

Departamento de -FutebQl da CBD,

c<.':'�a região poderá ser dividida em

grupos e subgrupos, desde .que o

número de agremiações' inscritas
.

assim, 'o' �comende., Ainda, pelo ",
regulamento, ellda federaçãd "'indi-

, ,
,

• J, ,

cara e mformara dentro ·do prazo
, �, 'J \ '

que fôr estabelecido pelo Depar-
tamento de Futebol; as associações
ql!e participarao do Torneio, infin'- .

mando ao mesifio "tempo" quais as;f-...... .

·

cidades. '�m que estão sediadas' e

distâncias e facilidades de trans· \

portes, existentes com relação it
�,
Capital do Estado, a fim 'de faci·
litar a organização técnico.finak

/ ceira do torneio. Será condicão,
para qu�lquer' ,agremiação partici.·
,par d'o' certame, além da obrigato·
·

riêd;tde do, pagamehto da cot� mí·

nima prevIsta,' a comprovação de

parte da: federação respectiva, d::t

e�istência de estádio r na cidaüe
sede com capacidade·.mínima pàra
cinco milr pessoas' e condições de

confôrto e contrôle financeiro ':. na
arrecadaçãQ, Prevê 'ainda a

,regulamentação, .que no. caso do
I

I.
.�

". � !., \ .

,clube não ,ef,étivar o págamento da ·LARES � A Secretaria,'de, Edl;lcação e Cultura, acob�,
cota mínim�'" caberá,' à -federação de' liberar a ve'rb\l pa�a s��·, aplicàcÍa no auxíli� ao desen·
a que pertence a lhúIidação da �

..'

_ - volvimento dos campeonatos organizados pela In<peto·,

dívida, dentro de 48 hor�s. A e�en. '

'{' ria, ae Educ�ção Física,. envelvendo todos os est�beleci�
t'na . inscricão" da . agremiac1io, ��

caiftpeá regi���I';9ú" esti:ldU:<lI; .;J�d, \' \:����, d� enii(lo. c/R capital (fó Eúaclo, colocando, em

imlJ�dirá . �e� '�H,� ii1>��t�,c.ip�ç�o' ���. " < ;,' d;spu,ta, cerca d;' 8.00., a\:ét��:�9� 'ar�l-los os 7exo,: Serão

Taça Brasfl e as ,�rís'bi'ições ..qeverfio
," disputaqos' campeonatos d,e ,,basq'uetebol, voleibol, atle·

ser comuniCadas' à CEDr. :"p�la ti§mü, .
.reunindo 16,.. Gnipos Es.c.alares.'. �.I 12 Estabekci·

federação ,ate' 30 (.lias .antc�s' . da
...data. "

. .' ".
.

�
.

-

.

_. 'mentes' de Ensino Médio.
.

,

fixada para início do .tol'lleio. o) 'DOZE: E PAINE'lRAS OS' DETENTORES DO TI;
].Jeríodo de reá}ização 'C�!o\ ��rt�m\�;: "

.
.

Idatas e locais das partidas, serão.
I

" ,T,ULO _. A dIrct6i'la d�, Federação CÍllárinense �e',Fu.
fixados, anualm��té,' ':':�p�la' CB,DI.",c,

.. tebol de 'Sa "fão,!v,em' de pl'ügl'amar: campeões da cil!Jde
as equipes do Clube Doze de Agô.stô,> e do Paim;jr�s, O

D(-;ze foi o campeão nos titulár.._es 'e' juvenis ficaÍulo o Pai,

(neiras' comJ �s dois' títulos de vice, campeã'o: \

.

ELIMINATORliAS PELO ESTADUAL COME-
.
,...,. .

1·

ÇA,M sABAD,(i). '- ..Movimenta:ndo duas'" chaves, teremo�

nos: pró)(im.o� \sáb�do e domingo, a abtfrtyra dos jogo,
eliminatório.? de futebol de salão, válidbs pelo ccalllpeo'
nato estadual. A chave A, sediará na capital. do Estado
os campeões' ele Florianópolis, Criciúma e. Brusque en'

'qil'�;Í1to.'�qtie -a chavé C. m�vimentorá Joinville, São Fran·

•
. 'çisco.do Sul e Riº��ip' Sul, com sede em Joinville. As au'

,,". torid:1'des '<qLié êS't.éfã� 'flJllcio�an(io durante êstes, jàgoí

\
'

-�-

..

campeão nacij)nal de velá,) perten:'
cente ào Veleiros da Ilha de' Santa
Catarina. A posse da

.

nova (Ü�e.
toria do Avai dar·se·á no' dia, I' de

set€ln'bro; quando o "Weão :d,� Ilh,a"
�ompleta 45 anos. de erlstênci):l.
JUntamente com o riôvo \l)residen�ü
deve�ão ser empossados- seus com·

I.. .

.
.

panheiTos de chapa, cspOl'tistas
Nieolino 'l'ancl'edo, Nelson Amll'a­

de, Osn( Meira. Isaul'o Vel'�s;
Níltol1 �VIcul'er e 'outros �

I
'

As datas para os cotejos semi,

finais e finais poderão ser fixados
de comum acôrdo entre as associa·

ções disputantes, dentrO' do.período
�

-estabelecído pelá CBD .e éoristád�
na tabela organizada. N�o haV'?ndQ....

"

acôrdp, prevalecerão as data ..

determinadas pela t�hela AgTC·
miações pertence'ntes às federações'
em débito de perc2ntagem de j'ogos
cOlf 'à CBD na data dé� início dll�
torneio não poderão I;HitticiP!1l' :,do_/

•
' .I.-.� • l

me�mo e idên!ico' "impediriténto\
ocorrerá se a devedora

,
fôi-' a

associação inscrita.

-e ardano ao Inter
r -;:..

resolve
, situa�ãodo Figueirense

Ao que se propala, so]j'e a mais

de 'dez niilhões' o déficit do Figuei:
rense relacionado com a compra
de material, ordenado dos ,jogado,
res, contribuição ao INPS, etc.,
estando o clube às voltas 'com uma

crise das maiores já havidas no

clube alviriegTo' que, com a rel1ún­
cia do presidente Carlos Ângelo
'\' ..

.,

I \,
Thomaz Chav.es Cabral, e tendo na

secl'letaria Nivaldo' Machado e na

tesouraria o craque do' passado
Procópio Dário' Ouriques. Todos
são unânimes �m. considerar qlle
a administração anterior nãó foi
boa, porém acham que üão pode e

não deve ser 'criticado '0' sr, Carlos

NCr6 9.500,00
Ang'elo Fediigo

, Fedrigj), está sob o contrôle de h�stante para
uma junta diretiva, presidida pelo Tudo conspirou

ii'
velho

. e.l J,nfatig;í,vei alvin��ro�'" .k' !' ge��ã?, ,.�J'tcll1Siv�"

que s�t esforçou
resolver a crise.

contra a' sua

1 Impressi'rn LEE, fc:rmato BB:

CONDIÇÕES: 50% fina'nc.iado.,.'
Informa�����' �e�t� �2J\\\�L, :="-h.._""': ,il:S contrataçõ�s.,

pois de boa· somente a: de Marciano

que se encontra testando no Inter·

nacional que p'oderá 'pagar Vulto'sa
soma pelo seu atestado' libe�atório,
com a qual o Figueirens'e poder[l
saldar seus comllrümissos finan·
ceiros e. ainda contratar novos

elementos. Sabé·se, por outro iado,
que serão' dispensados grande

. hÍlmerô de jogadores,' 'm�ht�ndo',
se úAs poucos.' Entre ds'rqUle são
considerados imprescindíveis ao

time" figuram Juca; 'i:nio"c Ramo�.

..

i:jJ

,
-

..

',Prolis.
II •

IODaiS
I

.\

.', l�

/,):
'

• \:-.. .'_ T'�

'j );, • f-"

"MAURY :BORGES

éRU[ZEIRO VENCE NA ÉSTRtIA EM BLUMI\.
NAU ,- '1;\ t:ep�eE.�nt\�çã? da \vnlejl.-nl ,da 'Cruzeiro, da
capital! !fg�,: E�:{[��e" estreanda '�� cm�pe�natl? cataril1ense
de vü!eib(�I"ma��unino ,?rI@Jito�,; venceu, em mumenau,,:u'o
elenco lo::al d o ípir:;Úi'gâ par 3 -sets a um, �A próxima ro.

'dada marca para a préx.ma quinta-feira, em mlll11en�u
, / <Ó, ', ,

o prélió entre '(asto Verde, loccl e G�m1stic,l.! de JoiJlvilc
le. '. ',�! .�...... \

.,'
�:i o

1�;}1 _", _..'

; :.>1,,-, �f 1'";' . ,.r.: �;,
.

-�,
. "

P.ROVÁ OIQ.IrlST'ICNl:.n,OS��AIRROS FOI SU-
e CESSO - A' �egun��6 ���:o\;tt�ão ciclística· denomiguda
Prova dos 'Bairros e Cic'ades Vizinhos, -foi realizada �a
'manhã de domingo, t�ndo pOK '100]1 o Balneário. ,'FoI

, , ... ", .

.'

.

'.'
'. '

vencedor o jovem.,:�elst).. ço.n,��i.:.fd'a Silva" com o tempo
com o tempo d��,Yhora 36> mnfutps e 17 segundos. Em
segundo I úgar," clâs:Sificcu-se' Rog@ri� Santos com o tem.

,
• ,>

'
,.

) I '

1'0 ele 1 hOl:a 39 mi:dutos e 14 segundos. Em terceiro lu,

gar chegdu' José! Soares; Participaram da prova 22 c6n.
reclore�, c;onstituin,do:se' em autêntico sucesso�:_A próxi·
mo competição será realizaDa em C!;tpoeiTas, no wóximo
�dçmillgo, estand9i' as inscriçÔ:s :apertas :no'S:tlãor Regen,
te, em Capoeiras: podendo' p"articipar tanlbém' ciclistas
de Cqquel;;os. O local da compet}çio será conh7yido nas

próx;mas 1)oras.. "'. >.'
BLUMENAU, ESCOLHE TREINADORES _'_':A

'i-.

serão conhecidas' na noite de quinta-feira.
I

I,

Noticias Diversas'
'.: \

, .

A equipe do Corintians, tenelo em �ista comp;omis'
,

sos, assumidos anteriormente, não pOllcLi aceitar ao .con·
vire que pa rtiú cle_' cl'êspo.rtista' da ilha, inte,ressao'o� numa

apresentação interestadual, diante dó Avaí F.Ç ...

( XXX .

O Metropol deverá viajn hoje p;;tra Portõ Alegre
onde espera, conseguir nôvo sucesso :nesta X Taça 1313'

.' \ - do
sil, após a ..,clerrota;Jimposta ao Agua Ver,de, campeao

I � f •

,

Paraná.

�111 �aso de uma vitória di�n,te do, Grêmio:
1 T 'B'I

,. .

d
-

.

noe ira
pe o aç? ras], a dlretona o campeao catanne o

.

grat�ficar' seus atlétas, regi1meflte. AC��dita-se. me�n:o �l:
o bICho suba a NGr$ �OO,OO, em ú1Sq de c1asslÍlcaç

, , " /

X'XX 'p
......

\.
\ • ". � 6 ,I. ,'. F' oue1-U111 verdadel ri) Lista0 deVe'rã acontecer, ;110 ,

I"
.... '. "CO'

r�se. Há muitos elementos contratados, atltênllCOS

me" e. dorme" qu� d, dir,etori� prbvisória, eS,colhida e e:
.leita pelo C: 'D. do ágremiàçã�, espera dis'pensá-los, ce�

.

� J' ciO'
financeira por que passa o
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-�, Conselho Internacional do Café
"se reune no dia ,'26 em Londres

J
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,CONSIRUÇOES E EMPRlENDIMENTOS IM081U OS'u

Iem do

TOTALMENTE
f" . 'VENDIDO 'EM
60 DIAS�

",.�.
:o
'::l
Q

ENrREGA DAS CHAVES EM'25,MESE.S",';_ NCr$ ,

'.0'" \ I
.' -. ,1,: . ". 1, \" ,,""\"..... .

.- -.

600,00 f,/ ENTRA'DA A'T�'i��EN'�ftEG�A)O ·APA��}:
·TAMENTÓ. :!','

',' ".

Localizado na Avenida Rubens'�de Ar-
\

1.-

rl!da ,Ramos (BE1-ira-Mar Nort�) com .v�sta.magnifiça
, 'f

pátà a Baia Norte. Todos apar�a:mentos dê Frente ...
.

.:'.

A penas 2 por andar, com 2 (elevadO'res (socigl ::'�.' ./ (_, ,( -\ .

.

'. 'J..:"" ,�

. ��rviço). Luxuoso hall de entnida. Livl�l1g.,c/"va:,,·

r�nda. Acabamento de luxo. Garáge.

INCORPORAÇÃO REGISTRÀDA NO RI;GiSTRQ' DE IM�VEIS DE FLORIANOPOLlS SOB NQ 26�Gf. LEI 'NQ 4591 'I';../ � ,

Ed. BAHIA,
E�TREGA DAS CHAVES EM 26 MESES NCr$
200,00 S; ENTRAO'A AT� A'ENTREGA DO APAR­

,

'TAMENTO.
Localizada,. em pleno cehtro, com vi?ta

l11agnif,ica para a Baia Sul. Todos apartamentos

�e frente. 2 e'levadores. Galeria com�rcial no ·fér-,

reo. Acaban:ento de \,prillJeira. 2 quartos .-;
" J

•
.' ,

•

INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO DE 'IMÓVEIS DE FLORIANÓPOUS SOB O NQ 24, .CONFORM� �EI N2 4591

.-.f;;"'_

13 MESES

ATÉ A �NrREGA
r :

Chá'cara de;,

minutos da praça 15. Eçlificio'

sôbre pilotis. Abrigo para 'automóvel. 2 qüàr-,

tos. Amplo living. Acabame,ntp de. p:rjn.i�i,ra.
1

) .��,. ,

"

""-

INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO DE IMOVEIS DE FLORIANOPOLlS SOB NQ 25, cnEI NQ4591

s.,

"

h'
.

-

Encerraram-se, em Londres, os

trabalhos preparatórios. ' do 12"

Período ele Sessões do
.
Conselho

Internacional do Café, que se

iniciará no . próxíerro dia 26, na

Cápital britânica.

tores que exportam mais de 100

mil sacas de café por ano, e que

deverá, pagar, individualmente 60.
centavos de dólar por saca expor­
tada além dêsse teto .

'.f'
;
l Participarão das sessões

I

do CtC

\ ': "..representantes de 67 países �. �1
produtóres e 26" consumidores �

'<;' as .'quais'· serão as .primeiras �,efd�
� a renovação do Acôrdo' Interná-" '.

cional do Café.

Assim, a contribuição do Brasil
elevar-se-á a 50 milhões de dólares
ao término 'dos+cínco anos de

vigência do nô�fAcôrdo. " _

I
\

Por, outro' lado, os países consu-.
mídores poderão contribuir ainda

com somas facultativas. Os, Esta-'
dos Unidos comprometeram-se a

duplicar a pa))t� que lhes cabe se

nutres pa�ses consumidores segui­
rern.o exemplo.

(

A primeira fase dos trabalhos do

�Conselho . Internacional' do 'Café

'\ . 'procurou,. antes de mais nada, a

:'\' estabilízaçãovdos preços ,(1.0 produto
•no' mercado

.

mundial, 'mediante' o

.equílíbrlo entre produção, e coq·
.

sumo.. É êsse, ,aliás, o objetivo.
f�nal da criação do .Fundo de Diver­

."'

" sifrcação, de> Cultura Caeteeíra,
.constante do texto do nôvo Acõrdo..'

�. ""�
.'

,.
'. , .,' <",

" Ac�eilita-se na 'Capital britânica r:

que a elaboração ,d,?s estatutos
. para êsse Fundo - que dentro' de

�., :5 'anos 'so�ará 15Ó milhões' de
,dóúires � será o tema principal

,':' de' 'd:ebat'es" da' reunião.
�".. \', O" Fundo será constit�ído de
..,

• ',co�tribuições de I todos os produ-
.

\

,A atitude norte.americana pro',
VOêO�l, #âo !l1e�n{o tetinp';,' re'c;io �
satisfação entre os produtores. AS

'cláusulas relativas .ao . Fundo, de '

Diversificação indicam- que 80% dit
contribuição- individuai 'dos 'produ­
tores será. feita em, divisas nacío-.
nais, destinadas a custear um pro-'
.jeto: de erradicação naciohal. Eni,
compensação, o .restante deverá
ser 'coberto em "divisas conversíveis
e posto à, disposição do todo prd:
jetoJ apruvado no Conselho' Inter­
nacional. V4rios países .produtores

\

temem que, financiando tal órgão,
alguns consumidores " em parti.
cular os, Estados Unidos -lutem

por uma parte excessiva no con­

trôle 'das somas que concederam.

Tais nações salientaram também

que as contríbuíções dos países
consumidores terão em get�i o

caráter de empréstimos; ao passo
que os produtores investirão

capital na
, operação. Concluem

que essas contribuições facultativas

não deveriam possibilitar aos

países' que as derem .mais que um

voto, restrito nas . delíberações da

futura JUNta executiva dirigente
do Fundo .de Diversificação.

'

\

Além do pro,blbna do órg.,ãQ, ';':�
única questão, "explosiva" que� sét�
,pebatÚla een Londres será �a �éfe::
rente à variedade de preços entre:
os .quatro : tipos fundament�is' d,e,
café, para '0 préximn ano de pr,��

,

/'
dução.

,
'

-Ó.»

A delegação brasileira já adil,lnt,ó�.
que considerará "inaceitável". a
rean�tencio da atual, diterenç�
entre �s�es tipos. .É. possívc� �iié
ela conte com o apoio dos pnises

produtores centro-americanos néste
ponto / de vista.

...-

/','

f, , .. _

"".: ': '..� .
.

,\�ál emviqor novas, disposições
que alteram ler das duplicatas

� .. I, .
,

Empresarió' dit: que. preços aftas,
geram intrariquWdade 'e 'crise. ,.:,

,

• .

I � I -

,

o presidente do SiNdicato dos a vista, /para devolvê·la ao apre·
Bancos do Rio de Janeiro e da sentante, assinada (com o acei·
comissão consultiva de mercado te) pu afomparhada de declara�

-

de capitais, sr. Teofilo de Azeve· . cão escrita que contenha as 1'a·

d9 advfrtiu'que já estão etn vi-. ;ões da' :falta do a.ceite.
gor� novas disposiçõ�s da lei das Estranhamente a lei. admite,
duplicatas" . enumerando as se· desde que haja" expressa concor·

guintes alterações em vigor: dancia da instituição financeira
"A fatura, a partir de agora, ensar,regàda da cobrança do titu·

passará a ter rodapé destacavel lo, que' o' sacado retenha a dupli·.
que Se destina ao c�mprad(jr, Ser· cat"á ate 01 vencimento, desde que
,vind� cotno comprovante do"'tecc· comtinigQç, por escrito, ao. apre·.

biment'o da mercadoria faturad.a, sentante o aceite e a retenção'.
desde que' assinado pelo venci,,· ,Embora. tal comunicação

,

dor. substitua a duplicàta no ATB do
Na ausencia da' indicação da protesto ou

-

na ação executiva de

praça, de pagamento; à. du:plicãt� �

.

co'!lrança. ficam os bancos des·

será. pagavel no �lugar m'eriCío.n�,,' l' I

proy.i�os �, do' direito de utilizar
do ao pé do nome do sacado;" não. ',' �ais' dupUcata-s, em redesconto,
mais prevalescenrh .' o 'lomicilio'\: aspecto negativo que, infelizmen·
do vendedor, facilitando·se," as· te, não foi considerado.

sim)nesta hipotese, o pagaml'nt() Exige-se, para o protesto por
ao

I comprador.
.

.......
" .

falta de -aceite, a apresentação dó
Foi fixado em 30 (trinta) rec.ibo do sacado no rodapé da

dias, contados da emigsã��' o pra· : "atura ou outro documento cO(l1·
zo de remessa da: duplicata, ..

'

éa. 'probatorio' da entrega da merca·

bendo aos bancos apresentá·la ao doria.

comprador 'dentro de 10 (dez) Dilatou·se o prazo para pro·
dias, a partir do recebimento do testo, em" relação aos endossan·
titulo na praça de pagamimto. tes e !,eus re:spectivos avalista.s-:

'O compràdor tem de de 1. dia util que se se-,

'O ernpresarro Oswaldo Benja­
min de Azevedo, emipatestra. pro­
nunciada perante o Conselho', 'l'(w·
ni�o da Confederação Nacional '

do'

do 'varejo nos -próxímos
\

Obrigáções do Tesõuro

mêses",

Comércio, sob o tema ;',\ "Irrtrân- "Ésse 'pessimismo é' j'Uàtifiç�.
. quilidade Gerá Crises", disse que vel, ....! contínua o' sr. Oswaldo
a= trãnquflídade social e à .'toJ.ta ':! Azevedo ,- P0ÍS também a cor.:
ao "tràbalho frhtífero e aO""»"!I,': reção 'm'pnetái'ia .das 'Obtiga\;ões.,
progresso seguro na pr,áticÍlt' , dt��:, f"': :., p�, ' �gS_óuto:' ....:...'" tipo teajllstá1vel'�,'
atividades produtivas,

.

tra}Uluili. ,!' cujo 'ritmo vinha, paulatlnarnente,
dade e progresso registrad';;s apó's declitlando a partit de julho ,de
a revolução de' 1964, tendem;· ago· 1966, '" , chégando ,: .ao .. ,mínimo. . d�
ra,' a diminuir. Mirmou, também. .0,4'% em out{Jbro de 1967; sôore

que havendo, o govêrno" Cashlo. o,:"mês de �etembro' do mesmo

Branco imposto ao' PaiS"'" a di;;çj· ano, 'cOl�eçop. it tormir o rumo da

plina, a auste'riliade e o ,r�spe�t'ó .
,. .�le,vaç<ã:o·,·, atingindo ã 2,85% em

à autoridade constituída,' um'a . ,Jjhlho 'dêste ano. Esta elevação
sensação' d� alivio .esten4er:a.se percentual, sempre' sôbre o mês

por �ôda a Nação, liberta, ,entã�"
' anterior, é s�periol" à de (gôsto'

da atmosfera quase' caótica, em
--._

..
de 1966.e à, d� julho -'de 1967, umá,

que 'viv.era e País durante o' aüü.' vez que ambos os meses atingt-
de· i963. ;.1 'ram 2,82%. Partindo da Lei n.o
/

�-l.351'J164, que' tomou como valor d'e
Pára justifi'Càl' Seü ponto de referência o valor nominal de

vista, o otador, apresentando NCr$ 10,00, no trime1tre outu-

gráficos estatísticos e dados in: broldezembro 1964, para as Obri·
formativos de várias ,orgal)iza.� gações ,Reajusiáve;'S do Tesouro

ções e entidades o(ic�ais, de: .

Nacional, observamos que amai.

I
monstrou que '''os :preços pOJ� , or taxa de 'reajustameno, com

\ atacado, por exempio, que a. prin. correção )monetária trimestral, !Ol'
cípio mantinham ritmo/ mais' eJe.' a de abrillji.mho de 1965, oq. :�e; I

vado que os índices do custo de jam 18,5%. A menot !foi a de 4%
'

vida, passaram a declinar' em para o trimestre janeit91matçQ dé
pr,oporções maiores que· ês�e, 1

o 196B. Entretanto, peio 'comunica-'
,\ ;"r

q'ue representava sintoma favo. dó G.E.!;U.P. n.o 31, do Banco
rávei a conjuntura. Isso ocorreu 'Centràl" do Brasil, foi fixada a ta·
a:�é agôsto de 1967, quando a' li·

/'
"xª""."'�e /4,7% pará abrilljunho de

;«' nhi{ dos preçqs por atacado no.'� '.' 1968',�� ,a de 7,8% pata junho I Sfi':
vamente ultrapasso'u, !em 'franta' tembro 1968. O, valor das Obriga-
ascenção, a do custo de vida, u· çeõs ReajUstávei� do TesollJ,'o
,qrle nos torna pessimistas quàn:' ,'.

acába de S'er fixàdo em' NCr$ .....

, to' à e�lução dos futuros pré�o�. .\ 32,09 para agôsto, o que' corres-

"

ponde a 2,24%
julho. '.

\-

sôbrê o" mês UI'

Infl,açiio
'"

'.

. Os dados àlinha(Jo� ,'in�ic�m
que a íntlação est� mais ,icelet�J.·
'dÍl .nn ano em curso dó'. qUIi{' nÓ
final do 'ano "pa!lsa�l�: Se ��t:o;' ,�e
fato, está acontef'eiídó n�o

'

:é
po�sível manter "iS taxas. al� :Ju.

',ros bancÚios na has� de 2% ' a,q
ano, assim como ',as, ·clt11)r��a;.
ffuànceiras não pllclerií.o � 'manter. ,

, '.' " _"., �

estáveis suas taxas co'riforme ..�'1'f,.,
sejo d� Banco Cerltral .do 1Ji:âsil:.\
Nem isto 'será justo, quando' .a,s
Obrigações ·Reajustáveis· dÍ) :".J.fê'
soitro e- as Le,tras"i:niobiliáf.i�s .���
tão no momento pàgaIído c�t'..
reção monetária m3,il! juros: a t�
xas superiores a. 30% rao ano .. 'As,
reéeNtes ',mêdidàs ; toin�das' ·Pé.á,�
autoridades' monetárias ,para ·.deSã:
'fogar a rêde· bancária surtiràm àt;
gum efeíto, pois O' dinh�iro' (Ie�is;'
são de NCr$ l!'íÓ, niilhÕes) 'iIí.íet�

, d""· no' mercado" Hnanceiro através'.
da ,:expahsão de crédito feita' pelo.
Banco do Brasil,

,

incêritivón' H�
geira�ente as. átivldades b'�Ilt:\t
rias' nos últimos' dias. ,VeriÍica:.$ê'
- concluiu » sr. Oswaldo Btmjil;

,

min de Azevedo ,..:.. 'que �nü"lititêti.:
te ocorre uina retráção dé neg'ô,
,cios e" consequimtemeiite, 'eleVa:
ção âé taxas, sempre �m tôtno do

mês julho. E' Uma crise anual, sã:,
'zonal. Neste ano, porém, elã fói
agravada· pelas agitações so�iats�
ocorridas a pa.rtil' de abril..

.

' !

,

" ,
\

'

-.

'\

,\

•

,';.

Contado da data dI) vencimento
do titulo, o que elimina uma .se·

rie de inconveniencias. A medida
não apenas favorece ao devedor·

comprador, mas, tambem, ,ao pro·
prio credor, que não fica adstri·
to ao estreito prazo anterior, que
eliminava a responsabilidade de

quem descontou a duplicata (ven·
dedor·sacador), na, hipotese d�
simples decurso do p�imeirQ. ,dia
util.

;.i; ' .

Merece registro o fato de
que em relação às duplicatas
vencivefs até doming� p.p. dià
18 'de agosto, o prazo, para pro·
testo é o de lei' anterio'r, vide di·

zer, caso não' tenham sido prot�·
tadas ontem, s e g u n d a-feira,
o portador terá perdido a_ção de

regresso contra os co·obrigados
(sacador e respectivos avalistas
e endossadores e respectivos ava­

listas ).
A ação de cobrança de dupli·

catas teve seu rito símplüicado,
mas dependerá dos juizes o su,

cesso ,. � inovações, pois o' des·
cumprimento dos prazos tornará
inuteis esforços do legislador
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,III A Um Passo da�elornia
1-�,����E�'D�I�T�O�R�IA�L�P�A�G�I�N�A�4�

"

�;

.., -..

O MAIS ANTIGO 'DIARIO DE SANTA CATÁRlHA
I':" I

Florianópolis, Quinta.feira, 22 de agõsto de (1968
"

J
, ,

íder
,O líder do MnB na Assembléia

��gislati:vi, deputado Evllasio

qao'ti, ocupou a tribup� dó legis­
lativo na tarde de ontem durante

t � �ora reservada , aos partid?S po­
lítícos para condenar a invasão
da República>Socialista da Tcheco.

Eslováquia pela União, Soviética
'

considerando-a um ato 'ffo�tal:
mente condenável' por violentar os

princípios consagrados na autode­

terminação dos povos e da' 'não;
"interferência nos assuntos de polí ..

tíea interna, dos países, O parla­
mentar ressaltou que segundo 'os

mesmos princípios verberou cón­

tr� as invasões de são Domingos �

p-elos Estad�s" 1{nido.�!. da ,.,Hu,ngria ,�
pela Rússia e do Tibet 'pet,à Repú- 1:

blica',tla- Cli�iIa.. ;"poi�"é um deveI",
que, se impõe a;tôdas as nações 'o.
de respeitar d$-des�in0 t5reconí'iáü8;'L
por êste ou' aquele POVG".. Decl��',!
ro\l"!â1riéÍli:�ciuª: '�iri'i�H���íite ';"'[i�M'" '.
hoje €.�tamos,á a,ssistir' O:;i�M'�i�.. !

li�1fcYe �láíg4iWá��p�fihJi��,F�tks!!
PQI�ar ,�:, maaar' ,po1íti�' ,e, 'ei:)o.'('l�.. �:t-.Z\ �'4:I Iii R"'("i1 ffi,! "'t�'�{��'1 "''fii,nomlCam ,I:nações)' fufeirãs""'l'élal'i,'
Asia, das A:méricas e 'uá 'Ei:Iropdl

,

,

"Rtissos ,àmeJ:�ca.n0S do:çm8:fu�, "Ue- "i
JéHMdh tfaJ�i�k'�d�ieda'dé '�tiô�;\
mji'a r-

.. .dis�i\· -r-., 4�' €Ónlii'��i,ifá">,W' !f..o,i l�lJi��I�r.,ví' tf;' '�1� 'li!:
'

� V':�. ,�1i
P 'Iii a�ões'Je'li:l ::'cujit"ge êncíã se Te':"

v��, ���f.,,�l�raJ1H� ��oJ�r �'i'
PÇVQS"nas suas reP-pe,Gt�yas "áreas' ,e

,

, ,��dJ��jêhli��� Aemocrá.
ti ,�:,��Ci"11;;t ..�',;I.�0ns�!'iÜ$te�Ân�!)1I � ,"t!� :::f��·� "?'f� "{ , .. �

. \ "5�'Ç � q'

te/ 'afit'm8ú ,que a invasão ,tl.à'
'

T0�e€:' !*l� i:ooin�i" athtal-ilbrr" I'fu): n" �,! H,J,'IF� .{1· ,,'';. '�a Si ,l_ �� J

mente, o, Domm�o.s".apenas
r;;"i"�1>í ";f.l,;,'�it1,il;\:! lit1 �ti�' ii" �\.i; ! ii.

� f-l'·�W). rj,�f,'!..i.�t'�,.13!.� ��' :d (1 l:)

S"'��:'e;:!'��'�i:'�I�;a-li�:IU�.::�"�I·��� ";,��.,�;i:
"
f:' � ,,1, I

O'

,"�i'I�,D',':,�:;'! _.!�
s í f�· l" �Íi" .:r; l

\.. \1 �1,,''''���'''0 ··,L�;;;·�tl� 't1�Y },

. ,i; ))' viii�:aõf
'

.

educandários
! ' /

• ,�. I- r!_. . _ '! (

.0 Secretáiió Galileu Cràveiro, do

��Q�imí _4a EdU:caçãQ.;�::c,!it1,lt.a já'
tem ,8; 'disposição"dos Diretore's de'

,

Ji:stabelecinrérit:�s
'i

d�' :Eh-isi�6 ,da
capú�l os' ex;emplares ,do llvto

, '
., .

\
' ; "

"História de S�nta Catarina"", do

Professor Osvald� ROdri�es', Cai
� bral. A $ecreta:ria_ de

I Edu�âç�o e

,Cultura; através 40 Pllmo' Nacio,
'nal de ,EduGação mandou editar a

obra que é inédita e a pr!meira
I.\ôbl,'(,l a história de Santa Catarina.

Os éxempla.Í'es do'Üvro; serão dis·

,tribuídos a todos os' 'educandários
"

do Estad,o e 'o.s Diretores de estabe.
iecimentos 'da' Cidade deverão pro·

I ,

'curá-los pessoalmente à rua D.
Jaime de Barros Câmara, n° 59.

"

I

,I

Projeto dá. �

medalha ao
autor do· Hino
Os verel,ldores Waldemár da' Sil·

va ,Filho, e Aloísio J?iazza, respecti·
vamente líderes da Arena e ' do

MDB na pà,mà:ra Municipal; apte]
sentaram pi-ojeto ,de resolução,
con.[erwdo m",aaÜláS Cttl r.::cúnLed­

n�"l1w UI) (;OruyuslLvr l:laudlO Al­

vim .uallJOSd., autu:," de ltàllCllO Úl)
"Arnclr à,'-Ilha,' hino oficial da Cidll-

," (.I\o,·� .l�"iü� lVü"flaH:"sa, inteiprs-·
tt ,i;;;, íuú"lcw.& '_'u S1'. Düná.lO R:.·

HivG, 'Crl';MJ.Í:t;du0r do festivs.l qLlÓ
� i'ci .. lh... Ü ..�,�f.(u..;la. C.&.r.ç;o.
o í/'UJ<-\'u Ut,wt'râ �i)r ;:,pieciado

�.ui, pr � tt.ljhã.' .:::,0�ilà ... J.ii. G (J,� ü.�eda�h,. fj
s�láv r

(:(úí!'�:�'-1i2S ÁIv l�ia �� do S',"

ít::!ll�l'(;, \i,-�anio su'a lahçdLlo on­
(;lu.llU ..

.1.1\.1.... V "Íl.,:, .... V Ü� H,ôoJl\... l1u tL.]
/

A�lOr a llliôl ."3 )_)<ivilü::'o U;:;., I,

P::._=�� _"�Q

: J,"
,

na ssem éia' con ena in'Y8São
-

russ
, .

\
'

aquela candidatura para o pleito
de novembro próâímo. Consultado

,a respeito, (, "parlamentar- confir-
• mou 'a -ínformação declarando que
a candidatura do senhor Ores tio
de Souza representa uma' aspira­
ção legítima da maíoría esmagado-

QUESTÃO DE HERMENÊUTICA, ra qo povp daquela ,próspera c,?�
O deputado ,Hermelino Largura muna; Acr!'lsçen�ou ainda que,' "a '.

apresentou à Assembléia Legislati- democraeía' possibilita a todos os
'

I

va indicação no sentido de s:)lic�. cfãadãos aspirar a qualquer cargo
tar ao Secretário da Fazenda que eletivo, mas não é justo que o jio-
sejam suspensas as autuações ' vo sofra uma' imposição de candí-
que estão sendo feitas aos indus- dato, màrment�' quando el� não

triais; do Alto Vale do Itajaí, cspe-: vem de' encontro à sua legítima as-.
cialmente no setor da fécula: em píração",

"

(,'
virtude do, não recolhimento' do SÃO FRANCISCO
ICM nas operações .de exportação, /

O Poder' Legislativo 'aprovou on-

O parlamentar afirmou' 'que' os tem o projet9
'

de lei' que <
autorí-

produtores de fécula daquela re- za o Govêrno do Estado, a aber-

gíão não estão sonegando o reco- tura de um crédito suplementar �e
lhirnento do tributo, apenas' estão' NCr$ 'I mil; com 'a finalidade de:
sendo vitimas de uma divergência atender ao pagamento do' pessoal
que se verifica na 'interpretação da administrativo', do pôrto de São
lei que regula à 'matéria, Assim, en- Francisco. Na discussão do proje-
quanto o Poder Judiciário não ,to; entretanto, 'alguns parlanient�-
oferecer a' exata interpretação do rés, entre os quais' os deputados
texto legal, quer o parlamentar Zany Gonzaga, Nels0n Pedrini e

que .os industriais de sua' região Pedro Ivo Campos, fíxaram-se no',
permaneçam 'desobrigado's ao reco- problema do reaparelhamento da-
lhimento do tríbuto., quele importante porto exporta-" I,
,

r> l,i !:';� "�:... ), i",'�, F dor catarinense. O entendim�nto;'
PREFEITO EM'SANTA CECíLIA comum dos-parlamentares. é que' o'

I
' 1 � "�" l ...

" No (Poder Legislativo informava- desequílíbrío orçamentário
.

verífí-

se", ����m�1-que o' it-de,putad,ç> arenista eado na administração do pôrto de

Eàmbliô.''''Sátiba, após 'ser pressío-: ,','�ão" Ffancisco tem cdmo causa jus­
nad<? pelo atual preiJitol de Sant� :'\, :' /,t��e�re' 9,\;;eu não reaparelhamen­
C&cília a não apoiar a ,candida'tu- ", t'O,;'qu'e o torna deficitárfo 'em vista
r� do' "�c:!®Jt br�stio de Souza: de não ateJ;lder à exportação dos'

,
reagÍl� :'xq�r�c�}rnte 'ft' desfraldou produtos catarinenscs.

vem confirmar que tanto a União
Soviética quanto O!\ Es�ados Uni­
dos mantêm-se no firme, desidera­
to de consolidar os .seus impérios
nas esrezas políticas, econômica c

militar.

, O bflrquinho'
,

,

Com a presença' de autoridades

,
::nense de São Paulo, Sr. Má:rio ,AI- ciyis e militares, representantes: da

�_,
'tamiro Guimarães, coo.rdena em imprensa ,e convidª,dos, foi lançada
'Floríal;1ópolis ,a promoçao' 'da As., ontem ao mar uma nova emb�rca-
'sociação Brasileira de Industrias I 'ção construída n? estaleiro do, 5"
Hoteleiras, o (primeiro Festival Distrito Naval, com 15 m de com-

Brasileiro do Vinho a se realizar primento e 15 tdne,lhdas' de pêso.

,na _capital pauly;ta de 30 de 'agãs· O, 13arco destina:se, ao transporte
to a 8 de setembro. / de passageiros, tem capa6idade pa-

",

... "
ra 150 pessoas 'e seguirá dentro em

O presidente, do Centro Cat;i�i-';"'"I'i" ".:�breve para 'a Diretoria de Engenha.
nense entrevistou-se ontem 'bóm' :'

ria Navlll, onde 'entrará em servi-
membros da diretoria da Associa· ço. É movido a motor "Diesel" de

ção Catarinerlse de Hoféis, tratan� tàbr'ica'ção nacional, refrigerado li
do da participaçã'o de Santa cata· "I' ,ar, com pot,ência de' 75 hp.
rina na festil., Rio,l Grande do Sul,
São Paulo, Paraná e Minas já con�,

firmaram as suas 'pr:�sen9as no

Festival que mostrará tam'!Jém Jas
cozinhas típicas de cada Est�go.

, ,O Presidente do Centro Catari-

A embarcação, que foi batizada

com o nome de "Boi", foi constrüi­
dª, num' período aproximado de

-tinca . tnêses.
"

• (
I'

! .

7S HP, totalmente construido, pelo \çstaldfo na\'al
batisado e lançado ao mar.

,.I
- ", \

"" � '.' h� �". . "'-, I:/'
� �

,'�\ ,

•.ei;ii��Ú;:�aclanla,�Q;':':i:UjQr' estudQQte�
"'.i:' ,,:Ji':' .... re'stauran'le "'da' )Cidad�

, , ,

'J

provisada :l11'imi.fostaçã�;:, ali
maneccndo.

nham de cumprir com 0, seu
, grama e, ,pedindo licenç� aO

Celso Ramos, tôdas se retiia

Americano f
conferência
;na . filôsofia

\

O jornalista americano valol
- 'telaTheesen, ' professor de 1!

- J; !l16
da Universidade de ,Okol.aho

,

ty, le/il.c'cntra-se· t c�, F!�:iano
onde" já profeI-iu Conferenclll

, , ", '\Ou
F�culdade' de Filosofia, f!S! pt
Universidades Pederal e de

I)
volvimento e entrevisto�,se

CO

prefeito Acácio Santhiago,

O jornalista veio aO 13ra,::,
, � }3rasconvite da AssoClacao I

dos Companheiros d� j\lianç��i'
,

Boren, V
:nulado por �ames . bin�l,
clêssc progi'ama pn was rai" olabOProfessor, contista e c

�
de várias rev'ist\)-s americana�G-�-
'sitante colhe impressões daidO
de' depois de já,haver conJ1ec
capitais do centro-sul.

,

Ao meio,dia de ontem, quando
'en,trava no Restaurante' "Lindapap;'
,jllrltamenfl;) com .u):l1 grupo 'de IDo­

>��t},c,9,s;-�i �ÚlaÇie de' 'Lages! o :S€lr,i��"
:�6jr',,:eelsb' Rítm,ost foi dcmdr--ada­

, mente" aclamado. por uma _c,àra�a.:
!la de jovens estudantes de Jara- "

, gUá do, Sul que excursionava em
, Fiol'-lanópo'lis:', O cx-Gó�ernaclor e:1-
:-

"

\.
r i'" � " �.

[.,
,trava n0 'restaurante para' almoçar
,f1J.úan'dci, ao dirigir-S�" 11 mesa, foi

. reconhecid� pelas alunas/do Café· ',;

gio da Divina Providência que, em

companhia de "\l%lla Irmã daquela
Orde:n, tinhç(lJ.l a,cabado o almº-ço.·
';'. 'I

", ...- I ' �J ,

I
t

Ás :'mõças, sau�ar�l;� o ,�enadoí· ,

<:!elso �mos,' coV,-1, expaRsõe's" ru�do­
sas, de " alegria:' e 'imed-i'atamente

acercaram�se clêÍe' para tirar' fqto·

Grafiá de ;i;

Lages· deve
se'r com :'g"

, I

Bandeira' lera:· JAC môstra
"

peça que fala
teJminal de coleti:vo r de saudade

, I 'I v
t

, r

(

A Prefeitura Municipal lmclOU a

construção de mais um', terminal
de ônibus interurbanos,' ,idêntico

'I

, , '1
ao da· Praça, Pio ,XII. O terminal.:,
será todo pavimentado à 'lajot.as e,
localiza-se na Praça do Congresso.
A fim de dar v�são ao tráfego de

O parecer foi proferido pela'Con· 'v,eícul,Os naquela área, que f:erá in-

selhei,ro Djacir Menezes, conclu�,n- "j : ,t ,.t!lnsifi<:(,:rld? éom" ,à construção do

do que "a cidade de Lages P0p.e, ter, ,I ":�fEif,iniii�I" "a Prefeitura vai alargar­
pousar tranquilii.fficnt'e na''tradição.i_;� \./quatfo' metros a Rua Bulcão Viana i

documental da grafia do 'topônimo':: �'até 'a',Avenida Mauro Ramos.

,Lou vamu,lhe o escrúpulo numa Também foram iniciadas as

época em qút), por todos 9s órgãos óbras r:le pavimentação 11 lajotas da

da impreiJsa e da propaganda, [e' Alal1l�eda Adolfo I{onder, pesde. a
mamfesta ü mêtis rOQusto despr;êzo c�beceiia:, dfl- Ponte Herdlio Luz

pefu :pure�<.i cia ling'uagem, cr�ando- 'até 'a Rua, Duarte Schutel, nurpa

se jargaos qJats8 caballst!00S, que extensão d? 3�0' metros, cobrindo

pleml1leíam a formação de 'um uma área. <le ::.420 metros quadra·
r.":.. ,�. \

_. - /; _" .... - l ,_, -.. - - -.Y;
jo...t. __ ..l.__ l_..!.'cUIL't,':\/i1!J'li._ tl..l.,��ht!J o

A Câmara de Ciências Human�s
do Conselho Federal ' de Cultura

emitiu parécer favorável II à"grafia,
do Mi.ulicípio' 'de Lages cQ�; l'g!' C
não com "j", como vem 'sendo usa­

do frequentemente.

I,

De outra par�é \ o Gabinetç do

.pr.efeito· distl'�bUlu nó,ta i!.." escÍ'a,re-
..

'
, , \, " .,.,

,

: cendo� a��:;,1l1P,�Mpre_s. ",da Prfiia ue

, Fora, qú�i�a!;;:l'()Qias ,dt;)',)drénág;em'
,

•

" '"....I' l_ ',,� � ,.' "1'$ ,
•

.
I

que se esteta 'Cfet"1:iandd :áa"qm:lq .

, • f

bairro são demoradas por J.ratar-�e
, , de uma galeria de 100 metr10s pa];8
escoamento 'pluvial,. bxigind6 a uti·

o 'Hzação . de carias de �ó�dêto" que
, , de�brãln \ á.��R�car.�: . ".: � .: ','"l'� ',: \

• � .. '.'
r. .. '*".' . '�tl" (

,
Informou tatnb�nJ.' a �1!-esl1aa fOIl-

'te' 'que a Prefeiturd-'fü'moí.! -êonvê­
nio na'manhã de ontel�1 com o Di·

. retóric Central elos Estudant�s, no
v,alor 'c�p NCr$, 6PO,00, púa ,a' reali­
zação de ulU filme' curta·metragem
qué parttcwará no' 4°.Pestival Bra­
sileiro de Ginema ,Amador, pTomo­
\\ido pelo "Jorn�i do Br'�sil'''' a rea­
lizar-se em, outubro, no �io.·,

O Teatro ,Alvaro de Carvalho vai

. apresentar de sexta a sogunda-fei- ,

,
I ra próximas, a peça' "Saudade's de
'"

Você", de José Policera, interpre�'
'I' tada e dirigida pelo próprio autor.

Trata-se de uma tragi-comédia 1 em

dois atos D, sua apresentação
'

é

promovida pelo Departamento de,

Cu).tura do Govêrno do Estad.o. I '

\ f I, J-

O intérprete I
de "Saudades de

Você" estvêve na manhã de on­

tem em O ESTADO, quando infor-
"

,

mau que a sua peça I vf)m alcal;1-
ç�ndo sucesso em suas apresenta­
ções no Sul do País. beclarou que
durante a sua temporada em Flo­
rianópolis vai proferir palestras
em várias faculdades ela UFSC,
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